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Flagrante ds reunião de ontem na CCP. eatre. os representantes dos frigoríficos, abate-
dores, marchantes e açougueiros conspirando contra • povo — ¦-
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Estes são os representantes dos frigoríficos — Durante a reunião não abriiam a Mca. A
CCP. e a Prefeitura se encarregaram da defesa dos seu» criminosos mtereasw

IUBMÕES DOS FRIGORÍFICOS
E 0 REPRESENTINTE DE VARGAS

ANO IV - RIO DE JANEIRO, QUARTA FEIRA, 18 DE SETEMBRO DE 1951 — N> 797
MANCOMUNADOS DECRETAM:

DEPENDE DO GOVERNO
0 Aumento dos Marítimos

Absurda a pretensão dos armadores, da aumsn-
:lo de 70% nos fretes — dis k nossa reportagem

o Sr. Manoel Bispo Sales
Kstã marcada para às 17

horas de amanhã, no Minis-
fório do Trabalho, a mesa re-
donda t?ntre os representantes
da Federação dos Marítimos e
da Comissão da Marinha Mer-
cante, ministros do Trabalho
e Viação e presidente do Sin-
ciicato dos Armadores, para
debater a tabela de aumento
dos salários dos maritimos.
Como es sabe, os armadores
exigem, para conceder o au-
mento, 70 por cento de majo-
ração nos fretes, A propósito,
ouvimos o presidente do Sin-
dicato dos Motoristas da Ma-
tinha Mercante, sr. Manoel
Bispo Sales. Ele é de opinião
que, se de todo for necessa-
rio, a concessão de uma pe-
quena taxa, dc cerca de 10
por cento, resolverá a quês-
tão, sem que possa servir dc
pretexto para aumento do
preço das mercadorias, pois
10 por cento de aumento no
ír.'te — diz — acarretará
uma majoração de alguns

téis por unidade de mercado-
ria.

Sobre a pretensão dos ar-
madores, afirma:

—- Considero mais do que
um absurdo o aumento de 70
por cento nos fretes. Não
existe justificativa para tal.

E depois de manifestar
suas esperanças no Ministério
do Trabalho, salientou que a
aspiração de aumento dos ma-
ritimos é mais do que justa:

— Desde o ultimo reajusta-
mento em meio de 1949, be-
neficiando a nós motoristas
em 25% das utilidade subi-
ram em mais de 100 por cen-
to e em alguns casos até 150
por cento, multo embora as
estatísticas oficiais náo o acu-
sem.

Finalizando, disse:
•— O governo 6 armador de

70 por cento da navegação de
marinha mercante. Depende-
rá dele, pois, grande parte, a
nossa vitoria.

RACIONAMENTO DA
CARNE POPULAR

Voltou ontem a C. C. P. a
se reunir com os representem-
tes dos frigoríficos, abatedo-
res, marchantes e açougueiros
para discutir o caso da carne.
Os debates eram esperados
com o maior interesse, pois de
acordo com a Comissão Cen-
trai de Preços, seria nessa
oportunidade, de uma vez por
todas, solucionado o proble-
ma. Convidados especiais,
comparecerem o sr. Heitor
Grilo, secretário da Agricultu-
ra do Distrito Federal; o che-
fe do Serviço de Abastedmen-
to, sr. Felipe QuintSes; e o de-
legado do governo junto aos
armazéns frigoríficos do Cais
do Porto.

E o resultado da reunião foi
vergonhoso, um atestado de

NA REUNIÃO DE ONTEM DA CCP COM OS RESPONSÁVEIS PELO ABASTECIMENTO
DA CIDADE FICOU PROVADO QUE NÃO HÁ CA^.NE PORQUE OS FRIGORÍFICOS
ESTRANGEIROS A EXPORTAM — SOLUÇÃO ENCONTRADA PELO GOVERNO: MAIS

FOME PARA O POVO
ESTAS AS PRIMEIRAS CONSEQÜÊNCIAS DA POLÍTICA DE GUERRA DE GETULIO

submissão do governo aos ex-
ploradores do povo.

RACIONAMENTO

Levcutado pelos açouguel-
roí, debateu-se por mais de
uma hora a questão do abas-
tecimento. Queixam-se de que
os frigoríficos, como os mata-
dores, recusam-se a fornecer a
carne a preço que deixe mar-
gem porá algum lucro e iiie-

ram ver ao sr. Benjamin Ca-
bello, que o desaparecimento
dos dianteiros, ou seja a da
«carne popular», deve-se ao' fato dos frigoríficos industria-
lixarem essa parte do boi e
venderem apenas o traseiro, a
alcatra. com o que usufruem
lucros fabulosos. Embora hou-
vessem se comprometido a

fornecer a alcatra a 12 e 14
cruzeiros, os frigoriiicos a es-
tão vendendo a 17 cruzeiros.
Havia, por outro lado, na dis-
tribuição da carne outra des-
vantagem: não eram levadas
em conta as necessidades dos
cçougues de acordo com as zo-
nas em que se acham locali-
zados. Concluiu-se, então, pe-

I Ia divisão da cidade em duas
, zonas de abastecimento: a zo-
j na sul que não precisa da
I came popular e a zona norte

que precisa. Dar-se-ia, por-
tanto, preferencia na distri-
buição de trazelros para os
açougues dos subúrbios. E
quem morasse na zona sul se
conformaria com alcatra ao

TODA MÃE TEN 0 DIREITO
E PROTEGER SEUS FILHOS

DONAS DE CASA PEDEM LIBERDADE PARA ELISA BRANCO — HOJE, ÀS 13
HORAS, PROSSEGUIRÁ O JULGAMENTODA BRAVA COMBATENTE. NO TRIBUNAL

 FEDERAL ELISA BRANCO é um nome
Já bastante familiar às donas
de casa. Principalmente às
que residem nos bairros po-
bres. Mães de família que em
geral criam os filhos com
grandes sacrifícios e deles de-
pendem na velhice. Mas o
certo é que, mesmo nosbair-
ros menos favorecidos, onde o
nome de Elisa Branco ainda

gas, foi ter aberto no Vale do, lhos dos outros. Quero que o
Anhangabaú. no dia 7 de se- | mundo viva em paz. Só um
tembro de 1950, a faixa bran-I louco pode desejar a guerra,
ca com a legenda: «Os solda- j Não sei se teria coragem de
dos, nossos filhos, não irão pa-' fazer o que Elisa Branco fez.
ra a Corei a >.

Vejamos ainda a opinião da
sra. Tereza Gomes dos San-

__  .tos, mãe de dois filhos em
está bastante difundido, idade militar. Ela reside no

iao ouvirem sua historia as
m&es de família não poupam
eua condenação aos que man-
têm no cárcere essa grande
combatente da paz.

Em Copacabana, por exem-
|pio — rua Barata Ribeiro, 185
apartamento 3 01 — a sra.
Luurdes Abreu nos afirmou:

— O sr. me desculpe: nun-
ea tinha ouvido contar a his-
tória de Elisa Branco. Mas,
como mãe de família, minha
Opinião é que a sra. Elisa
Branco deve ser libertada. Ca-
da mãe tem o direito de pro-
teger seus filhos. E o Brasil
!deve abster-se de mandar
•"«us filhos para a Coréia.

OPINIÃO UNANIME

, Essa nfio é uma opinião iso-
lada. E' uma opinião unani-'me. De mais de cincoenta
jwssoas ouvidas ontem por
nossa reportagem, nenhuma
teve um voto pela guerra, Ne-
nhuma condenou Elisa Bran-
co. Pelo contrario: todas as
mães condenam os tribunais
de suerra e exigem a llberda-
de da querida heroina do nos-
so povo, cujo único «crime»,
Im; dtíiclo pelos juizes de Var-
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Morro do Leme, à rua Coelho
Cintra, 21, casa 3. Afirmou-
nos:

Eu quero que libertem
Elisa Branco. Ela rímr fez na-
da de mal. O que ela fez to-
das nós devemos fazer em de-
tesa de nossos filhos.

«MO ÜNS LOOCOf U

Algumas donas de casa, di-
ante das últimas violências
que narramos a respeito da
transferencia de Elisa Branco
da Casa de Detenção para o
Presidio do Hipódromo, em
São Paulo, afirmavam:

Não é possível! Getulio
está ficando louco de novo?
isso é uma coisa absurda. Co-
mo é que se prende e se mal-
trata uma mãe de família por
não querer que seus filhos
morram na guerra?

Uma lavadeira, dona Matil-
dc César, que executa seu tra •
balho diário no terreno bal-
dio à rua Guimarães Natal àfir
mou-nos, sendo apoiada por
diversas outras lavadeiras que
escutavam nossa palestra;Eu não tenho filhos. Mas
sou capaz de lutar pelos fi-

Mas o que ela fez foi muito
bom. E tem o meu apoio. Os
soldados, nossos filhos, não
irão para a Coréia!

TODAS AO
SUPREMO TRIBUNAL
Quando falamos, a um gru-

po de senhoras, que hoje terá

prosseguimento, no Supremo
Tribunal, As 13 horas, em
grau de recurso, o julgamen-
lo de Elisa Branco, uma de-
Ias — dona Suzana Vieira de
Moura, residente à Travessa
Xavier Nunes 219 — afirmou:

— E' o caso de todas nós
compaiocermos a esse Tribu-
nal para que os juizes vejam
que nós queremos a liberda-
de de Elisa Branco. Não é pos-
sivel, Santo Deus, que esses
homens náo enxerguem ain-
justiça que estão praticando!

PÉ Libertação de Hermes ile Oliveira
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CONTINUAM reunidos em assembléia permanente os trabalhailares do Arsenal tle Marinha,
na sédv dc sua Associação Profissional, A nm Visconde dc Inhaúma 38. No clichê, v6.se um,
aspecto da concentração de ontem, onde foram aprovadas varias medidas no sentido de forçar
libertação do trabalhador Hermes Alves de Oliveira, presidente da Associação, que se encontra
encarcerado «a Casa de Dcten.
ção, devido a um processo-
farsa instaurado contra fie
pela policla.politica. Foi apro-
vado o envio de telegramas
ao Ministro da Marinha o ao
Diretor do Arsenal exigindo a
sua libertação o outro ao juiz
da 5.' Vara, protestando con-
tra o monstruoso processo.
Foi também aprovado o on-
vio de um telegrama ao pre-
sidente da República solicitou-
do uma audiência paro sexta,
feira, próxima, às 1>i horas,
quando a Comissão de Sala.
rios fará entrega da tabela de

aumento ¦ ¦

preço que o açougueiro enten-
desse de cobrar.

Mas o pior veio depois. Fei-
to um balanço dos estoque»
disponíveis até os meados d>
outubro, a C. C. P. • a Pre.
feitura propuzerem eom o as-
sentimento imediato de todos
os presentes, que houvesse
uma quantidade limitada nn

) venda da «carne popular»,
vendendo-se apenas o máxi-
mo de dois quilos a cadê fre
guês. Tal medida correspon
de, assim, ¦ um racioaur-
mento.

FALTARA' CARN1

Ainda com as providenciar-
adotadas, eom racionamento
e tudo o mris, a carne popu

(CONCLUI HA V ÍAO.J

comprara a urss
petróleo -

ao ira 
".¦:".

TEERÃ, 18 (IP.)«~- Uns
novo intercâmbio comercial
com a URSS terá. inicio em
breve — anuncia o gowr-
no do Irã. Fontes oficiais
disseram que já foram d*-
signados os delegados h%-
riianos para negoc'.ar o em-
venio sobre petróleo eom s
União Soviética, «para mui-
to breve»,

Essas mesmas fontes Ne
velam que a Polônia e a
Tchecoslováquia já garan*
tiram ao Irã que lhe com-
prarão grande quantidade
de petróleo cru.

Ao lado de dois de seus filhos, a sra. Thereza Gomes doa San.
tos afirma: «O quo Elisa fe» todas nós devemos fazer em ie.

..  feSa de nossos filhost, —

VITORIOSOS, OS
COMUNISTAS

S. MARINHO, 18 (I.P.)
— Segundo a apuração fi-
na das eleições de domin-
go, para o Grande Conse-
lho, que governa a Repíi-
blica, os comunistas obtive-
ram expressiva vitória.
Com os seus aliados sócia-
listas, conquistaram 31 ca-
deiras, enquanto os demo-
cratas-cristàos apenas 27.

PASSEATA MONSTRO
DOS BANCÁRIOS EM GREVE
PERCORRIDA TODA A ZONA BANCARIA — A POLÍCIA NXO

TEVE CORAGEM DE DISSOLVER A MANIFESTAÇÃO
A POLICIA NADA
FOUDE FAZER

SAO PAULO, 18 — (Pelo te-
lefone) — As 16 horas de ho-
je cerca de 1,500 bancários
sairam k rua em grande pas-
seata, comemorando o 5' ani-
versário da Constituição.

Da Assembléia Legislativa,
onde foram pedir a solidário-
dade dos parlamentares, su-
biram a ladeira general Car-
neiro e entraram na rua 15
(te Novembro, cm direção à
praça Santo Antônio. Acom-
panhavam os manifestantes
os deputados Jairo Quadros,
A.aripe Serpa e Porsirlo da
Paz.

Ao alcançarem ft praça
Santo Antônio, estava ocupa-
do o local por vários choques
da policia, investigadores e
carros tanques do Corpo de
Bombeiros. Era intenção cia
policia dispersar os bancários
a jatos dágua. Não pondo,
porém, levar à pratica essa
medida, devido à firme posl-
ção tomada pelos grevistas e
os parlamentares que lmedia-
tamente cercaram as viatu-
ras.

PAO DE GUERRA PARA O POVO
0 GOVERNO QUER IMPOR A BRÔA
PARA DAR SAIDA AO ARROZ DO IRGA

SERÁ MAIS CARO O PAO DE MISTURA DO QUE O BOM

4'i/íia i; ¦••••
•í,Wt O ri

GOVERNO está firmemente disposto a impor ao povo a
intragável tbroa». A ameaça é cada vez maior, tanto que
já hoje &n--'\ entregue, como adiaiitaiTi.ris, ;'< Çoíiiísbüo Cvn-

trai d.; Preços o relatório dá comissão (t« técnicos cio SÂPS;
j favorável à medida.

Ontem, o -ir. Mofcar Cunlis, membro dessa coinis.sãu dc
i Léçniuos, fez cleclaraçües sebir ;ls experiências realizadas'.
| Tudo quando disse veio confirmar a* nossas denúncias, iaclu-
| ave o fato de ser a. <abrleaç4a da «brôa* uma imposição do

Instituto Rlograndense do Arroz. No relatório que será apro-
sentado i Comissão de Preços, os nutricionistas do SAPS au-
Curem que se faça uma mistura do farinha de arroz, raspa do
mandioca e farinha dc trigo...O'pilo que o governo quer obri-
;;;.r ao povo a comer será, assim, unia verdadeira bomba, multo
por .*- tu» * üit-vajràM pjj» 4» iwm. Heètartw» nlnd» • er.

Mozart da Cunha que o IRGA tem atualmente um estoque de
3 milhOes de sacas que considera como excedente, o qual será
todo aproveitado paru a fabricação de farinha; e, consoquen-
temente; aproveitado na mistura do pão misto.

^ PORQUE IRA O POVO COMER BROA

Nada podo jusülicar a, necessidade àt> se-fabricar pi*» ais-
to. NSo existo no mercado internacional falta de tricô e '6to
esu bom documentado. Os países produtores estão a?A alar.
mados com a safra deste ano, que excede, em muito, a» noces-
sidadcü do consumo. Para uio haver uma diminuição oxage-
rada nos preços, países, como o Canadá, estão Inclusive estu-
dando se devem ou não qjieimar o trigo. As negociações por
iwf áfe inmdemnte fteUltate •» »«n» toonp? w» *t w- j às farinha pur»?

tações descem, foruuuo, nennuma dificuldade existe em ad-
quirir trigo ou farinha de trigo. Agora, se a Argentina mos-
tra-so pouco acpssivel isto náo quer dizer íjuo o povo brasileiro
soja obrigado a fiçat «em o produto. E>.we pais não .' o wmen
produtor. E também ac- os Estados Unidos não (juerüm not,
Kssd-.r a farinha, pela mesma razão não é concabivel que fi-
quemes f<»m trigo Outros muitos paises podem nos mandar o
cereal e até era melhores condições.

Assim, nào ó por Salta do ürigo .a: de farinha úo trigo quo
o gow&rao quer impfe a broa. A questão se resume apenas
nisso: satisfazer oa Interesses do Instituto Riograndonst do
Arroz. B porquo irá o povo aceitar a <broa> sa sabe que com
isso não terá mais arroz, que os preços desse cereal subiião
mais ainda e que o pão misto «Ditará mais eero 4o au» * vi<~>

Toda a zona bancaria tot
percorrida pelos funcionário*
em greve, cm silencio,, »p*
nas batendo palmas compas-
sadas quando passavam em
iiente aos estabelecimentos
de credito, em funcionamehta
Empunhavam dísticos, carU-
zus e faixas com os seguintes
üizeres: «Viva a República»,
«Liberdade Sindical», *Au-
mento de salários», «Vlvâ a
Greve», etc

APELO DO SINDICATO
' 

Após percorrer variu itm,
us 1.500 grevistas retornara»
para a sede da Sindicato, oa-
Ue realizaram uma granda
assembléia, lüncontrâvara-ae
presentes 4» parlamentarei

que acompanharam a paMea-
ta e o deputado Roberto Mo-
rena, que acabava de chegai
de Belo Horizonte. Este depu*
tado, fazendo uso da palavra
declarou que os bancários mi»
neiros, como os paulistas, es-
táo firmes na sua decièftp de
somente voltarem a trabalhar
depois de conquistado è ati-
mento que pteiteanu'

Ao ser encerrada a aSiem-
bleia a diretoria do Sindica-
to fez um apelo a todo* oa
bancários que se encontram
ainda trabalhando, para qüe
aderissem à greve, a fim d«
ser corta e assegurada a Vttó
ria,

PANDO PRECATÓRIOS

Os bancários sairio h(3j5
novamente à rua, ersl bandec
precatórios,' s. fira do tíwtsa*
guiram aumorario para ofua<
do de gieve. Os deputadoí
Araripc Serpa, Presidio dftPaa
e Jairo Quadros, convidadoj
pelos grevistas, comproipete»-
"un-M & UtHS%tmÍ'mh

\
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MENTO CHA PFIA PAZ
QUARTA-FEIRA, 19 DE SETEMBRO

ASSINATUUA8 RECOLHIDA- ATB' ONTEM  1*7,27» '¦

RrRlitn ilrscrl-ilnidii dal Mslas.ans fiiIrU.Us ¦• tllntrllo V»-
deral p»r» o «pela por am |»et« da au «Ire •• ciar» f i**-»s f-
(Súcia•:

Associação Feminina do Distrito Federal  W.713 ,
Conselho dc Paz dc Maritlmui  7.418)
Mor. Juv. pnln Int. dns Armai Atômicas  46.014)
Conselho do Paz dou Empregados do Anenal de Marinha .. 4.468 J
Conselho do i'~i doa Empregados do Cotnnlfielo tiávea .... l.OOS í
Conselho do Pnz dou Empregados da B.F.C.B  dll ,
Conselho de Pnz dos Bmprsgadoi da Fábrica Carioca  89J i
Conse!!-.-, do Pi! dos Empregado» da Light  i.887 '
Conselho de Pnz dos Funcionários Municipal»  4.874 j
Centro Dcmocnítlco Cntete-Laranjelra»  }.8_l )
Centro Democrático é Progressista da Piedade  l.M» )
Comlsíío de Sdldarlcdade ». Proso» Político»  100 jAnsocIncAo .Icnincrátlci» de Cascadura  7.714 ,
Frente de Luta pela Pau da Zon» 8ul -.... 1.717 )
Lis», A-tl-fflsolatn .ia Tijuca  378 jMí-a Rentamln Cofataat   3.181'
-tí-ra Brás, (! Def. das Mb». Democs. (Sec. V. Isabel) .. 3.750
Conselho rte Pa", rt». H.inni 
Conselho do Pnz de Bento Ribeiro -...
Conselho de Paz de Cnxnmbl 
Conselho do Vn? d» Engenho de Dentro 
Conselho do Paz da Ilha do Governador 
Con:-..-lho do Paz de Tnhnuma .'
Conselho do Pm de Marechal Itermos

| Conselho de Paz de Maria da Graça
, Conselho do Pm do Melír  
. Conselho do Pai da Penha 

Conselho de Paz do Quintino Boccayuva •.
Conselho de Pai do Ricardo Ahuquarquo 
Conselho do Paa de S-lo Ctlatováo 
Conselho de Paz da Snrtde 
Conselho do Pa? de Vigário Oral 
Cnmisr-ío de Pr vldenclárlos prò-Paz 
Conselho de F--/ dos naneSnos 
Conseiho do Pnz d„s Comerclárlofl -.
Conselho de Pav. ,!» PonstruçUn Civil 
Conselho de Paz des F,ngo.nh«lros 
Conselho de Pnz d^s Ex-Combatentes 
Conselho do Pnz dos Hoteleiros
Conselho de Pnz drs .Tnrnsllata* 
Conselho do Pnz dos Radialistas 
Conselho '.-' Paz dos Soeurltárln* 
Cruzada Medica pela l'az 

IMPRENSA POPULAfc 1?

Preconiza a União Soviética
Di Amplo Intercâmbio
REPERCUTE NOS MEIOB DE NEGÓCIOS NORTE-AMERICANOS UM ARTIGO PU-
BLICADO PELA REVISTA "NEWS". DE MOSCOU — OPINIÃO DO "WALL STREET
JOURNAL" — E DE INTERESSE RECÍPROCO A AMPLIAÇÃO DAS RELAÇÕES CO-

MERCIAIS ENTRE A URSS E OS ESTADOS UNIDOS

Econômico

3..W8 , \
105 ) .
348 >
414?

8.378 5
318 1
300 |

7.380 J
H4;

3.105 )
132 >
SÍ0 \

3.700 !
8.889 >

430
1.902
1 •,« ,

74IÍ <i
810 i,*?' í
*õ5 \

?,.c'r) ]
46 1

33S •,
104 í

COLUNA DO M.A.I.P
QUE FAZER PARA AJUDAR A
"IMPRENSA POPULAR"?

Hoje queremos dar algumas sugestões que, acreditamos, po-
s_arâo contribuir para aumentar rapidamente u divulgação de nos-
so cu-erido matutino. Três coisas todos os ajudistas e todas aa
romijíõc-s podem imediatamente pôr eni prática:

1.') — Cada ajudista comprar diariamente duas «ilmprensa»,
rendun.in uma dellts a uma possua conhecida.

2.") — Telefonar, diariamente, pura diversa» pessoas cha-
mándo-llies atenção paia uma Uas matérias publicadas no jornal,

S.-) — Cada ajudism vender a um determinado número dc
pessons (amigos, conhecidos, vizinhos, companheiros de trabalho)
o jornal, que podo sul- adquirido diretamente em qualquer banca

Tòiiiis essas sugestões nao uuq liiiicuis dc seréiri postas en,
prática. O ijue se necessita é de maia audácia, mais confiança,
t mais entusiasmo,

CALE^DAIUO DA SEMANA:

BOJE — às 18,,"0 horas — Reunião do Clube dos Bancários
AMANHA — às 20 horas — Reunião da Frente juvenil de

Ajuda ã IMPRENSA POPULAR, à Kua Piauí, 250.
SEXTA-FEIRA — ás 18,ot! horas — Reunião do Departamento

Feminino.
IWfiNüü' Vatapá do Clube Centro Terra e uma festinha 4o

Clube da Penha.

FINANÇAS

Arrecadação total da Campanha da Clichérie: 1.180,00

PLANO. MENSAL DE FINANÇAS:

Fábrica Carioca (Departamento Feminino) .. 75,00
Comissão Brasil LiO.OO
Individual 54ü\()0
Fábrica Corcovado 50 00
Sede (Caixinha) 10l)'oí>

TOTAL  9ü0,00

EMULAÇÃO MENSALi

L» Lugar Meier 1.450 ponto»
2.' Lugar Saúde 1.400 ponto»_.' Lugar Leblon 1.205 pontos
4.» Lugar Penha 995 pontos

NOVA YORK, setembro —
(Correrpondôncla especial —
Via aérea) — Está tendo
grande repercussão e vem
sendo cuidadosamente exa-
minado nos meios de negucios
norte-americanos o estudo pu-
blicado em «News», revista
soviética de lingua inglesa,
sobre a politica tle còòpora-
ção econômica preconizada
pela UKSS. Ante a ineficácia
cia politica de bloqueio insti-
tuida pelos governantes iwr-
tc-aincricanus . seus satéli-
tes, c tinte as ameaças que p_<
sain .sobre a economia dos
paises chamados ocidentais,
a exposição feita pvla revista
abre perspectivas de grande
interesse. Significativo, neste
particular, 6 o comentário cio
iWali Street Journal>, que es-
crove: «Rejeitar a coèxistòri-
ciaé acreditar na guerra...
Rejeitar n co-xistCnclii é por-
tanto atingir o cúmulo d.
derrotismo».

Damos a seguir alguns trn-
clios principais do artigo ik*
*News», que se intitula: «Que
é que impede o desenvolvi-
mento do comércio entre a
União Soviética e os Estados
Unidos ?>

Depois do acentuar que o
comércio entre os dois paises,
durante os últimos cinco anos,
caiu a um nivel inferior à
.sexta parle de seu volume an-
terior, e isto por causas de na-
tureza não econômica, escre-
ve a revista:

«Nao seria exagero dizei
que o comércio com a URSS
era vantajoso para os Esta-
dos Unidos, notadamente do
ponto de vista da balança co-
mèrciál americana. As esta-
tisticas demonstram que (com
exclusão dos últimos anos)
as exportações amei icanas
para a URSS ultrapassaram

constantemente, às vezes de
maneira considerável,, as lm-
portações americanas da U.
R.S.S.

A maquinaria industrial
constituía o gros_o das expor-
tações americanas para a
União Soviética, enquanto
que as importações america-
nas desse pais consistiam em
peles, minérios, linlio, caviar
e vários outros artigos, sendo
o principal, quanto ao preço,
as peles. Estas conquistaram
um lugar sólido no mercado
americano e são sempre ob-
jeto de procura. Outro impor-
tante artigo elo importação
era o manganês, do qual, a
certa altura, a URSS foi o
principal fornecedor elos Es-
tados Unidos. A alta qualida-
ele do manganês soviético fez
dele uni artigo de primeiro
plano na lista das importa-
çoes americanas. Convém ain-
da notar que embora os Es-
tados Unidos importassem da
UKSS uma grande variedade
de mercadorias, quase neniiu-
ma delas fazia concurrencia
aos produtos da indús__-
ameriranav.

O MAIOR MERCADO
DO MUNDO.

«Os Estados Hnldos tem
maiores razões para qualquer
outro pais para estabelecer
estreitas relações do negócios
com a União Soviética acen-

itniva J. V. Stalin em 1929, du.
.ante uma entrevista com um
americano, M. Campbell. As
possibilidades das industrias
americanas na proporção das
imensus necessidades da Uni-
ão Soviética e dos pedidos
desta última, relativos aos
seus gigantescos trabalhos de
construção.

«Existe hoje na URSS um

grande esforço de construção.
E''o traçado característico do-
minante desse pais... Isso for-
nece base e ocasião favorável
para uma cooperação ter-,' i,
industrial e comercial cornos
Estados Unidos». Estas pala-
vras de Stalin, pronunciadas
em 1929, conservam hoje todo
o seu valor e alcance.

Os anais elo comercio entre
a URSS e os Estados Unidos
mostram as vantagens que
dal decorrem para os dois pai-
ses. Eis como o senador Borah,
Intervindo no Senado smerl-
cano, em março de 1931, se
referia ã importância do mer-
cado russo:

«Na minha opinião, o maior
mercado potencial, o mercado
capnz do mainr desenvolvi-

mento do mundo Inteiro para
a produção americana, é A
Russia».

De 1926 a 1939, o comercio
com a URSS assegurou aos Es
tados Unidos uma balança co-
mercial com o saldo de perto
de 400 milhões de dólares —.

TERRENOS DE 6.000 CRUZEIROS EM
CAMPO GRANDE

Modin-o ttx -i era prestações de Cri 114,70, a 10 minuto» de inibas
íío íí**"*.**0.' *-'l,i«,«« ,» l>»«-tlr de fir» li.000,00, «m prestações de239,10. I.ntm a 1,1 nilnntos a pi - rum ÍRiia, lui r ngóto -m
prfstiiçõü» ile Or| 325,00, tem eutmitn e «cm jor..j. I',i«ip imediata,eon«trnc.ui livro. Ver diariamente rom J. Memlt-i na roa CampoGrande 116 — Itotauranto Castaca, defronte da ,>»tacio

 I «""^¦_¦¦-_-M-__a_-MM__MM-d

Desmascarados na Baía
Os "Fugitivos" de Berlim

Os 1

Lie: JOS AO CENTRO DI ESPIONAGEM IANQUE E AO TRAI»
DOR JURAGY MAGALHÃES - O JORNALISTA CARLOS COE-
LTIO, DO JORN/ L "A TARDE", QUE ESTEVE TAMBÉM EM
BERLIM, CONTA O QUE FOI A GRANDE FESTA DA JUVENTU»

DE LIVRE DO MUNDO —
SALVADOR, 17 . i especial I festival Mundial da Juventude,

para a IMPRENSA POPULAR)
. Recebidos por um pequeno
grupo de policiais e autoridades,
chegaram a esta capital os três
provecadures que «fugiram» do©radores de Grajau]

Em Defesa do Petróleo_0'n _ presidência elo Goncv
ral Felicíssimo Cardoso, foi
realizada, sábado ultimo, no
Instituto Monteiro _,ot;ato, em
Grnjaü, uma paletrà do c-nçe-
wheíro Fernando Lui.s ob Car.
neiro sobre o problema do pe-
troleo nacional.

;«___»wíb»-_»5!»i * H B ™ 
i

Fomos ontem u ^iceiiie m.
Parual?io em visita a um ve.
fto « muito estimado amigo.
Tomamos o dotação* Pcnlia-
líadurcira e durante a via-
yeni vim a saber desta his-
tória espantosa.

Ha tempos, quando se
inaugurou aquela linha, o

freço da passagem tra co-
Vrado d ração de dois cru.
tetros. Os canos trafega,
vam sempre lotados e os piu.
prietãrios da empresa da-
¦>am-se 

por muito satisfeitos.
üa questão de dois meses, a
Prejuilura, através do «cu
Vapariamento espceiauzaUo,
determinou quo a passugom
deveria ser eievada para três
cruzeiros. A medida joi re-
ceb cia com surpresa pelos
proprietários da empresa da
transporte. Eles nâo ha-,
viam pedido aumento, nâo in-
teressava o aumento. E fite.
ram ver á Prefeitura <jim tal
imposição resultaria em pre.
jliizo para eles. Aquela era
úma zona de gente pobre e
ninguém poderia pagar ixis.
eagem àquele preço. Mesmo
assim a Prefeitura manteve
g majoração. Diimíe da in-
transigência dn Prefeitura, os

proprietários dos car, os usa-
ram de um. recurso, afixa-
ram o novo preço no para-
trisa, recomendando, entre-
tanto, nos motoristas, que
Cobrassem o preço antigo.

Nâo sei como a trefeitura
peto a descobrir a falsêta e
multou em alguns milhares
Ãe cruzeiros os infratores.
Sm vista disso, ficou mesmo
• passagem majorada para
três cruzeiros. B o resultado
fei aquele previsto pelos pro.
prietários dos tlotações* o
número de pa.tsageiros dimi.
nulu.

Eu penso que não ha mais
nada a dizer depois do que
vos contei. As vossas con.
tUisões precisamente são as
minhas conclusões. B estou
pensando justamente aguda

gwjttw gemamio..

Muito aplaudido .»d_ asris-
tência, o orador fez um nisto-
ricn das lutas em prrti do mo-
noplio estatal dos« riqueza
om nossa pátria. Demonstroul,
ainda, com abudancia (li 'teta-
lhes e números, o quanto é pre-
judicial à economia d, um po.
vo e exploração do petróleo
pelos trustes estrangeiros. A
luta do povo iraniano contra
seus exploradores íoi também,
focaliáada pelo corferenciítn
t-ue apontou a atitude desse
heróico povo como nm exem-
pio a ser seguido pelna brasi-
leiros.

Além do general íelicisslmo
Cardoso, fizeram parte da me.

sa 03 .senhores rUnsrnunn Ca-
valcante, professor de Quimiea
ela Escola Nacional oe Enye-
nharia, I^iuro Landu-.f_ e apni-
fessora Julictn Rocha Neves.
Finalizada a palestra do enge-
nlic-iro Loio Carneiroí foi or-
ganizadu uma Comissão lJrovi-
sria de l>..ff:,a do Petróleo,
composta do pelu profeusor
Ensmann, ar. Adalberto Mo-
reira de Morais — prutico de
fanndcia, op, rdrln -.urlco Por-
to da construção civil e pela
professora Jidieta Neves.

PropuU- por vários mem-
bros da assistencia, >i comis-
8&o numa homenagem i mimo.
ria de Monteiro Loi,ato, tomou
seu nome.

Você, que está fazendo
para ajudar a

IMPRENSA POPULAR?
que criticamTalvez você seja uma das inúmeras pessoas

diariamente o nossa matutino. Nó nilanto, talvez você nao cs-
teja au par das dificuldades gigantescas que representa cada

recentemente realizado em Ber-
Um. A massa estudantil, nas es-
colas, vem demonstrando de3-
prezo aos três ••.í-tílUvos», sen-
do que, etn algumas es.olas que
procuraram visitar para cornar
a ridícula história da »íugu*,
têm sitio vaiados pelo' massa
estudantil. Por outro ladu, o
matutino íO Momento», du.:t_
capital, publicou ad fichas dos
três provocadores, informando
çue Carmon Ribeiro S íunciima-
ria da Associação brasil.lista-
Una l.rn;dti_, ant:o de espiona,
gem ianque na Bahia. Anterior,
mente, ela havia se afastado da
Associação em virluda 'io èspi.
_o Jomes .Mac GUllvray ter lhe
i-i'iimado de <mulata du euba-
loa encarapinhados*. Tão logo,
no entanto, GUllvray foi subs-
LituiUo por outro espião ameri-
wúno, Cannen Ribeiro voltou u
Associuçào. Quanto aos dois
outros «fugitivos» de ilerlim,
pubnea o jornal «.O nlomentoj;
Xaeiano ú funcioiidrlos do lian-
co do Brasil c, durante «ua viu-
gein, embora afastado sem li.
uenga, nào teve os venciinencua
descontados. Soane, o outro pro*
vociidor, ú um desjiresivel po-
licial conhecido no movimento
estudantil e ligado intlmamen.
te ao ugenle americano Juruei
Jlagalhii.es.

FESTA DA
JUVENTUDE L1VR1-;

riuniord du 1MPKKNSA POPULAR, colocado nus bane

Você sabe que a LUUPK.YíSA POPULAR tem um déficit
meiisul de mais de Cr$ UOO.Ouü.OÜ ? Você sabe que na oficina em
que é composta e impressa a IMPRENSA POPULAR, por falta
de uma verba «le conservação, as peças que se vão estragando
rolam meses e meses sem serem substituidas por novas peças?
Voei sabe que os capitalistas, a policia, a Light, etc, procuram
sabotar de todas as formas a saída de nosso jornal!

Você critica co», alguma razão a IMPRÉN-A POPULAR.
Mu», que voei- tem feito para ajudar-nos a melhorá-la? Você 6
sócio do MAÍP? Você fax rifus, feslinlias, pic-nic., etc. trazendo
o resultado desse trabuLho para o MAlP? Você íaz propaganda,
da IMPRENSA POPULAR nos transportes, nas filas, nas fá-
líricas e repartições ? Você 6 un, correspondente- da IMPRENSA
POPULAR?

A UiHKÇAÒ DO MAIP

RUA GUSTAVO DE LACERDA, 19-Sobrado - Fone; 28-8070

*m*mw>m*im^m>m<

FAÇA ECONOMIA!
Compre teiu DOCES diretamente do representante da FA»
BRICA CONFIANÇA de São Paulo, Cocad», dôees de leite,
abóbora, batata, suspiros, pé de .noleque, etc- desde Cr$
25,00 ü cento. Biscoito* finos a Cr$ 20,00 o quilo, «alas de
todos os tipos, desde CrJ 10,00 o .tuilo. Honbons de nozes,
praliníu, londanl, etc, dc;,de Cri 'Ití.OU o quilo. Tudo a pre-
ços de fábrica, Não deixe para t última hora.

TK± j» seus pedidos na loia d* vendas e deposito i
Av. 29 dc Outubro, 'Wi-U, ¦*> (entre o Ur_o doa Pilares -
Abolição). •—

PRODUTOS NUTRITIVOS PAüLICfSi-
LTDA —Tel.: 49-2020

Clicjiudo a esta capital, Jor-
-ulisLu Carlos Coelho, redator
du Jornal «A Tarde* o da dele-
g-açãu universitária baiiiiuia ao
Congresso de Berlim, concedeu
importante enlrovlstu. á impren-
au, foeiUizimdo aquilo que pre-
senciuu na grande íestu dbs Jo-
vens de todo o mundo, «ü íesti.
vai atingiu plenamente nens
finas — áflvmou. -.u trataiiien-
U> que recebemos foi alem do
toela.» as estimativas*.

Damos abaixo alguns trechos
de suas déclaragóos, ublicadas
nos Jornais desta capital:

*Ü Ul Festival Mundial da
Juventude e d^i Dàtudãlitcs
pela Paz visou, especialmonto;
c-streitár o» laços do iuitizu,.lii
entre os Jovohs de todos os can-
tos da terra, fazíndu-Jhes co-
n)iecidfi3 ns suas culturas na-
cionai.-*, quer no campo tutlsti-
co e das letras, quer no campe,
esportivo. Esse aspeuíó do fes-
lival significou a base prlnci.
pai para A paz entro c- homens.
A grandiosidade do Festival é
algo que nâo pode ser medido
em palavras. Depois le sua re-
elizaçao e, mesmo, após ter em.
preendido essa vlagêi pela Eu-
ròpa, estou firmemente conven-
cido de que luta em defesa da
paz é tuna tarefa titariica poisexistem, realmente, icu-utia in-
ter«,Biid_3 üa deflagração úk
nova. e terrível hecatombe»;

Sobro a carinhoso ,a;tflijjè*l>
t; ç!ispêriâa4o a_e brasllairos,
fl-in»* o Jorna-isu Cirlos Coe*
iho:

«O tratamento quo nós, bra.
Bueiros, recebemos d03 organi.
3-deiaa do Fe_üval « d« wé.

' r-rio povo alem&o, superou to-
das aa estimativas, jamais
pensamos que o pnvo saldo de
uma guerra que 

"lhe 
deixou a

vida e a pátria em rumas, fos-
ne capaz de dar piúvas de ta-
-íonho carinho e cuidado eom
<• '«angoiros. 

Devo acrescentar
que os brasileiros gozaram de
um cartaz imenso em Berlim,
sendo alvo de nmnlf .staçôes e
admiração a todo instante. A
nossa músieu dominou Berlim t
era cantada pelos alemães queso esforçavam por aprendê-la
rapidamente.

Depois de falar do conforto
dos alojamentos, dos números
artísticos quo foram represen-
tados pelos brasileiro, da ira-
ternidade de todas as dolega-
ções, com suas bandeiras irmã-
nadr.s, o jornalista Carlos Coe-
li reíeiiu-se aos três provoca-
dores, que dlzom haver «fugi-
do» de Berlim.

Foi com surpresa íue tomei
conhecimento do caso — disse.
Os três tomaram parte, co»
nosco, de todo o Festival. Ue-
cordo-me quando, na noite de
24 de agosto, estávamos den-
tro do Onibün parti a viagem
que noa levaria n Praga, Soa-
ne Nazaré* e ós dois ouü-osuflr-
maràm que não iriam conosco
apesar de terem, os responsa.
veis pela delegaçüu, oforeèiüo
aos que qttizossem ir a Paris
MO dólares. Alas eles nào qui-".«.i'â.,,1. Ao chegar em Parla
temoi conhecimento, com a
maior surpresa, dc tudo o que
aconteceu, discordando, por cer-
I'., ,le su» atitude, jrjiist.iíiea-
vel.»

Cmeêtü/
OS PROGRAMAS DE

HOJE
aMÈÍIICA - <0 nieiilno t o cie-

(anti», com tfiliu,
Ai.T-1'AI.ACtu - <CÒCIitliU>, e^.-i

Fosco Glaelietei , laeq-.ioi) So^i.i.*
ASTOÜIA — rA sceroUrlll do :im-

laimr.rt, c<i„, lilug Cronl')-, c Nau-
c-y U!so„.

AVENIDA - «A Sombra ,1» iliHlr
dloSo», con, Uulicit ípuiig e Hotsy
Druke.

-ANDl-RA — *0 fantasma do
mar».

JJ11AZ DE PINA — «IrroSoi em
aroma» eom Alan t*-id « Uaeit-
Young.

C UU JCA — «Maior que o édlo»,
com Anselmo Duarte e Ulca Hn^tt.

CENTENÁRIO — «Oí mortos fa-
Iam», com Bandolph Bsott.

COLISEU — «Um amor em cada
vida», cum Jenlffer J.mes.

COLÔNIA (. — «A uecreWri» do jmnlanüni»; com Blíiç Crusby e Nan-1
cy Qlsoii,

Í38TACIO PE RA* — «Amor fa;
n.ilp.ç-iei, jCentollia.» e a íárlu rio
iDrugio Kc.gi-ú».• FiiOJtiANO *j rJIaior quç O (WjO.,
co,„ An»lr.w ú'ihrtA o -Ita So^rí».

rtuwiKttKSS * «i»? meemq m-
«Ut», eor.i Antony Kla? e <Alnia»
em (oi')b'*a».

QKAJAb' •»¦ «rintaeAw út ünn.
GUAK .VI — «Tarzar. e a mon-

ranha secreta», com Lex Barker e
6 «_ü_ 94é_V*- E__ TtüJtOJi»,

Em 1930, entre 38 nações, a
União Soviética fui a única
que não somente nüo reduziu,
mas aumentou o volume de
seu comercio com os Estados
Unidos. Isso se verificou du-
rante _ crise econômica mun-
dial, pela qual a URSS não íoi
atingida.

PLANO DE AMPLIAÇÃO
OO COMERCIO

A administração ae Roosei-
velt, preocupando-se com o
íuturo econômico dos Estados
Unidos, elaborou um vasto
plano de créditos comerciais
para a Uni&o Soviética. Isto
foi durante a segunda guerra
mundial, e o projeto visava
estimular o comercio soviéti-
Lo-umericano para o periodo
de após-guerra. Durante a
guerra, numersos representai'-
tes das industrias soviéticas,
de organizações cientificas,
comerciais e outras, da URSS,
íoram aos Estados Unidos e
ali colheram informações di-
retas sobro a produção indus-
trial norte-americana.

Em outubro tle 1945 íoi con-
cluido um acordo para torne-
clni-nt- a credito de inaqui-
naria industrial e outros ma-
-.'riais que a URSS encomen-
tlara o redime da lei de
empieslimos e arrendamento,
mas que não havia sido en-
tregue durante a guerra. Es-
se acordo era vantajoso para
as duas partes: a URSS rece-
bia o equipamento industrial
de que ne^-ssitava, e o govèr-
no dos Estados Unidos com-
pensava a perda que sofreria
se tivesse de anular .seus con
tratos com os firmas america-
nas.

ü acordo de 1945 fazia abrir-
se sob os auspícios favoráveis
o desenvolvimento do comer-
cio entre a URSS e os Estados
Unidos para o tempo de paz.
Mas os volumes das entregas
previsto jamais foi atingido,
sem que aliás a URSS tenha
a menor responsabilidade nes-
te particular. Mais ainda, as
entregas de produtos enc-o-
mendados por organismos eco-
nomicos soviéticos foram de-
pois reduzidos praticamente a
zero, em conseqüência da re-
cusa sistemática tiv licenças
de exportação.

A 23 de junho deste anu, o
governo dos Estados Unidos
denunciou u acordo comercial
concluido com a União Sovié-
tica cm 1937. Numerosas fir-
mas americanas perderam um
cliente important" e assíduo.

Nos Estados Unidos, obser-
vadpres r,írios observam que
essa rutura de relações eco-
nomicas causa um grande
prejuízo aos interesses co-
merciais e industriais ameri-
canos.

iNão pode haver duvida de
qüe o restabelecimenio e o de-
senvolvimento de relações
econômicas e comerciais en-
ue a. URSS e os Estados Uni-
dos correspondem aos interes-
ses de ambos os paises. Mas
n6o é s6 isto que leva a colo-
car a questão. Totia rutura de
relações comerciais normais
entre os dois paises afeta se-
riamente a economia mundial
em seu conjunto. Eis porque
uma voita às relações nor-
tnnis nesse domínio seria uma
contribuição de granue valor
para uma economia mundial
mais sã.

No dia 21 de dezembro de
1916. Elliot Üooselveít fazia a
seguinte ix-ir.cinta ao genera-
üs_imo Stalin:

«Acha, generallsslmo, que
seria um passo importante no
caminho da paz universal a
realização de um largo aeónlo
econômico de troca mutua de
produtos Industriais e de, ma-
terias primas entre nossos
dois países?

J. V. Stalin respondeu:
«Sim, acho que isso consti-

tuirla um passo importante no
caminho do estabelecimento
da paz universal. A amplia-
ção do comercio internacional
favoreceria ob muitos aspectos
o desenvolvimento de boasre-
laçõos entre nossos dois pai-
ses».

Um intercâmbio comercial
mais amplo entre a URSS o os
Estados Unidos seria certa-
incuto um importante fator
para a melhora das relações
cníro os dois pnises, e para
a rncllioni ela situação intw-
nacional em geral».

O Imperialismo e o
Petróleo Iraniano

flarriman, enviado pessoal dc Trttmnn para fnntnr re-
aolver a questim do petrnlei, do Irai, do aeónlo cnm ro inle-
resses impcrlnltotn»", aruhn de se ronicnr n cnlreífnr nn ro-verno britânico n iiUlmatlin, (Io governo do Tcherã dando
prnzo à Inglaterra parn scellnr ou rendir n« propostas ira-
ninnas. Ilnrriman aconselha o governo dò Irá n não fixar
prazo, colocando-se assim nríeHnmentè ilo lado da Inglaterra.
Esla atitude constitui -tndifirnrãn di-:nn ilo nota, na posiçãonmcricnna rm relação • seus rivais ingleses.

Com efeito, vem dc jonjra n luta entre ameriranos e
ingleses cm torno do petróleo dn Oriente Médio. E' uma
pugna cnmrniçadá, com as cnrncterísiicns de banditismo ca-
pitalista de todos as lulas pelo petróleo. No caso do Irãsempre figuraram, como personagens centrais, de um lado
a Standard Oil e do outro a Shell. Os ingleses desde o co-moço do século ocupavam pontos privilegiados nns fontes de
produção de petróleo do Oriento Médio „ a politica americana
sempre se dirigiu no sentido de desalojar desses pontos osrivais brtlnnicns. Durante álgüm tempo outros firrurante<=
participavam da disputa. Eram alemães n() tempo do Kaiser
c representantes da Rússia t/.nrLta. Mas n derrota da Ale-manha na primeira Grande Guerra e a revolução de 1917
afastaram os dois competidores permanecendo lia arena sóos ingleses e americanos em luta acirrada, tão ferrenha q„rnem mesmo a guerra contra o hitlerismo evitou que em plenoluta armada os aliados Ingleses e ameriranos se désavlessem
por causa da disputa em torno dc oleodutos P da passairomde petroleiros através do cunnl de Suez. Erri uma questãode barateamento de transportes, vital pnra concurrontes comoa Standard e a Shell, que jocam com os preços de sua mer-cadoria.

Entretanto a luta contra o fascismo e os clioqucs pro-vocados em todo mundo fmr essa Int.-, criaram condições paraque o povo do Irl despertasse, avivasse s„a consciência en-trando a lutar pela defesa de seu petróleo. Ersa luta cadadia que passa mais se amplia, abarcando iodas ns camadasMetais do pais, menos uma peejuenn minoria do aproveita,dores, que representam o fetitlnlismo o o alto comércio. Tonosos meio» de repressão vêm sendo inúteis para impedir o de-senvolvimento da batalha do povo do Irã por se„ petróleo.Justamente essa luta. levou os imporinli.sfa« americano» amudarem de tática em relação nns rivais ineleses. Os ame-ricanos passaram a ver na luta pelo petróleo do Irã um exem-
pio a «er seguido por outros povos vitimas do assalto diw
gangstero d» Standard ou da Shell. A guinada de Harrimantransformando-se em advofrnrto dos ingleses, constitui con'nrmnçao do qt,*> eslamo» afirmando.

Mas o movimento popular no Irã parece forte n pontode '«ar de vencida todas as táticas desses bandidos quena hora do aperto chegam ao extremo de entrar em acordona partilha de seu roubo, „ que raramente acontece entresaltcadores. Demonstração disso é a anunciada assinatura de ,novo convênio com a União Soviética, a Polônia e a Tchecosi ilovan,,,.,. no sentido da troca de mercadoria por óleo cru ou !petróleo refinado, como compensação do afastamento da In- 1(tlaferra. acordo firmado, sem dúvida, a revelia de Mr. Mar- Í

rsLd.rdn,rd;os„eíí:.ou de q,,a,quèr outro >mt*™ <
«-—-»------_-__________________^. 

d« £nLVAD°^ í8 (*?-> Esteva »osta '«Pitai, participandeda banca examinadora da Escola Politécnica, o professor OttoAlcides Shweiller, catedrátic0 da Escola úe. Engenharia .,2Faculdade de Filosofia de Porto Alígi» Falando -o «O Morneí»to, sobre a campanha do petróleo, apontou como uma vitoria
Z?e role?9££Jf ""* ^ UP,r°V!,do ° infa^ »Sjuo leuoieo. hntretnnto os inimigos do Brasil acento» « n,^essor Shweiller podem adotar novas tática e para zer fre^

... .1a- "enunciou a seguir o plano da Soconv Vacum (*»hsidmna da Standard) de se apoderar da refinaria d» NiScom a cumplicidade da Companhia Paulista de InvestimelÍ_T_do chanceler dos americanos, sr. J„ã0 Neves. Tu(!;mS~o:
malmente, em conexão com os plenos de guerra do8 Imperia»listas que dominam econômica e politicamente nosso pais, atr_vis de lestas de forro brasileiros ou mesmo abertamente.

PELA ANISTIA

8. PAULO, 18 (I.P.) _ o
vereador Francisco Peres, fa.
lando ao <Hoje> sobre a anis.
lia ampla a todos os presos e
processados políticos, referiu-se
especialmente no caso de liliiaa
Branco. pre.sLiitulo-liie homena-
gem como digna repr-jsentanle
da mulher brasileira, cujos
exemplos de coragem e dos-
prendimento enchem as paginas
de nossa historia, dssde os
tempos coloniais

O TrcrFNDTO DAS
MATAS

FLORIANÓPOLIS, IS (I P.)
— Noticias de Ararangúa in-
formam que chove copiosa-
mente naquela região, o que
facilitará a completr, extin-
ção do terrível incêndio que
devastou municípios deste Es.
lado n do ltio Grande.

REFINARIA

SALVADOR, 18 (I P.) —
A Refinaria de Petróleo de
Mutaripe Já recolheu â Dele-

gacla do Tesouro do Estado
a quantia de quarenta milhões
de cruzeiros. Calcula-se quedentro de pouco tempo os lu-
cros da refinaria cobrirão omontante de seu custo no es-
trangelro,

TRANSPORTES
S. PAULO, 18 (I.P.) -

Na retínlfio da bolsa de Ce-
reais de Suo Paulo foi demo-
raclainente estudado <i problo-
ma da (alta de tra.isportes de
gêneros das zonas produtoras
elo norte do Paraná, oroblema
que continua sem soluçüo, em-
bóra permanentemente no car.
taz.

POPULAR
Diretor

PEDRO MOTTA LIMA

KEDÁÇAÒi
GUSTAVO I.ALKRDA. 19

Sobrado

V. S. TEM FILHOS ?
Si tem nao perca estn ocasião por 3.000,00, áreas
para granja- e sítios, 20x50 (1.000 m2), planas eférteis e água em abundância e bôa. Entrada ceracruzeiros e prestações mensais cie Cr$ 00 00 -LEZARIO ALVIM, estação próxima a de RioBonito, Coudiirao grátis aos Domingos. - Heserve

o seu lugar. Tel. 22-3070 com Orlando ou Santana,

lli i.OBO — »A secretária do
ujalBiftror (.- <o rfl du balrre clll-
li<s*i

IDBlA-i - HíJaior que o édlo»,..-om Anselmo DuarU, « Ilka Boai-es.
IMPKRIO — cCapHâü íracaaso»,

com ITernand Gravey e Aaaia No-
ri».

i .%AKEI.IA — «A sombra da mal-
illc/io», cum llobort Young e Bctsy
1'rake.

.loVIAL - «Na sombra
ma», c,..m Aliais Smlth.

LAPA
Crlstn».

L-U-

,lo erl-

tO cciUe dc M.nitu

«Sob o Sol de Ituiim».
MAU!.'IIE1HA - «Maior que o

Mio», com Anselmo Duarte e llka
tíoartu.

e oMAJIAOANA — «o menino
elefante», com Sabii.

MASCOTE ¦- «A Decretaria do ma-
landro» e «O rc. do bairro chlncs».

MKM DB SA — «O homem das
calamidades», com Red Skclton.

METROS (Copacabana, Tijuca,
1'iwtélq) — «Teresa», com Píer An-
reli.

MODELO — «Missão na Coréia»,
com Lan Callstur.

MONTE CASTELO - «O menino
e o cloféhít»; com Sabú.

ODEON - .0 nniiiliio e o etí-
faiite»,, i-,-!,, R.|h'í.

ds bra-OLÍMPIA -- cCaravu,
¦>oet„ com '.VUlii Wilson.

OLINDA * <A iBcreurle do au,-
i£:.d,i'», eo» £i»s Crwby o Niiicy
Olsoii.

PAtAWO * <A noinbre í» mal
d|$4o», eom Robort ¥oun_ u Betay

¦ I^AJ-ACIÔ - VITORIA - «Ca-
mtLho» «ea, tlse» e «Xet^ire ae-
«andld-b,

PARA TODOS - «Cocaína», com
Kosco íiiachctt! e Jacques Seinaa.

PARISIENSE - «Nascido jjaiubUlar», com fred Astalre e Betty
Hudsüii.

PATHE' — «Catias negras», com
Amiilla Rodrigues e Alberto Itl-
beiro.

i'HNHA — «O grande pccailon
o o «Valo 4o fantuBina»,"'E.JAIiíI — «Ou tudo nu lia-
,'a», com Joc Sctmpo e «Vnlo do
terror».

PLAZA — «A secretária do ma-
laudroi cora Bin;; Croaby o Nnnoy
Olion,

PlltA.'A' - «Mela noite „o bnlr-
ro elllnís» C\«As pérolas negras»,
cem Pedi do Cordoba.

POLITEAMA — «A morte aponta
a sua arma».

PRESIDENTE - «Sob o Sol de
Roma».

PRIMOR — «.« secretária do ma-
landro» e o «Rei do bairro chinos».

QUINTINO — «Missão na Co-
nMa». com Lon Callster.

REX — «Mela noite no bairro
chinês», com Hurd Hatflcld e «As
pírolas negras», com Pedro de Cor-
doba.

IOXJ — «O menino e o elefn
te», r Sabú.

R1AN - «Mnlor quo o rtdlo». com
Anselmo Duarto e Ilka Si.nroc,

IlIDA- — tQuo impai nâo sal.
ba»,

lilTZ - *A secretária do in.-ii.iti-
dro», "com 

Rinç Orõsby 0 Nauey
OIsosí.

BIO -Í^ANCO - »ü stranáa Mo-
ilm» a «Criminoso» mta qúartíls».RIVÕVI - «Cocaína», eflm Foi-co Çiaeriettl e Jacques Sorr.as.

ROS-dUO 4» «Maior que o ódio»,
eo' Anselmo Duarte.

8*C -OS*5' — «Ckicaina», com Fos-
te -lschettí • J«oau-i Sen--.

SAO LUÍS - «Ma|0r QU8 0 ód|com .Viiseliuo Duarlo e III» goa-
SAO PEDRO _ «A sombra damaldiQfio», cnm Robert

tietsy iiake.
ST4.R - «a sccriitarla do ou,.luilUro», cum ijing Croaby.
Si>NTA UELE.VA - «Na nolU d.crime».
TU UCA

me».
Vi. ,o - «Estrada proibida», comUohBrt Taylor «• Lana Turner.
VILA IBABHI, - «Façam o seu.hKr,i, setihorebj
VÍTOR,/ - «Maior que o ódio»mm Anscl in Duarte e tlka 8oa-

Young

«Na sombra do erl-

T&&RO
OS PROGRAMAS

DE HOJE
«Flrgrantes •.ALVORADA

Rio».
CARLOS UOM-3

mii!. náo cul».
COPACABANA -

.1 ,....,. ninrldo»,
FOtiLlES - j.Mcij blklnl ten

tolga...»
CÍLURIA -

¦•iíjinte»
REGINA - «Irene».
3ERRADOX - <Hui:-*.-

ti >
rBATRÜ - D- oü-sO — <X*¦1.1..J em tjiv»*».

TEATRINHO JA»DE_ - «S»
mllháo -t t- ir n—

l «Hotel

- «BaiancA

«O compleii

<A 110..(. dc ci»*i."

,-_,.
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Jovens partidários da pai de Belo HortBonte, «m eomwido
r- ¦.-..:,:,- num domingo, percorreram cerca do quatrocento casa»i.induo foi capuz de molestá-los. Tratava-* de prot-rle'iri» da Vila «- «a Senhora da Paa, qua apuar donome crlstSo • pacifico do mu artabetoei-

mento, confessou que teria ainda mala lu*cros em sou negocio com a guerra.Os Jovens coimoguiram organixar dl*versoa Comitês coletores, distribuindo
entre seus participantes lUUa • material
•bre a humanitária carupaiiii*. Compre»».-
deram que * este o maior mérito doa par-tidrlrios da paz, que a organização do
povo chi torno d* comitês pro-paa é, na
verdade, o ei.\o principal da campanha.

A orçonizaçào do povo em Comitês
pró-puz fará pender mais rapidamente a
balança para o lado do campo da paz.

AmrndronUirá on provocadores de guerra. Pari com que Ales
ruom cm seus monstruosos desígnios e não ousem estender a

r tsâo que praticaram na Coréia. Dos partidário! da pai, de
.-, . ação organizada, depende mesmo a cessação dessa guerra

viminosii, que os iirinainentistas americanos tudo fazem para
que prossiga, Indo ato ás tentativas de assassinato do general
y.r.m II, chefe cia delegação coreana às conversações de tré-
(rua de Kaesong.

Assim, o que não foi feito na vitoriosa campanha contra
ü utilização du arma atômica, quando o povo brasileiro contri-
buiti com b milhões do assinaturaa no pó «io Apelo de Estocol-
mo, vem sen.io realizado na atual campanha. E exemplas como

se, rins jovens partidários da paz de Belo Horizonte, servem
como um estimulo para todos os partidários da, paz do Brasil.

WrS$*j

í'.'f^V-j

OS COMANDOS - 11SHOW DA "IMPRENSA POPULAR a%.*..:..*.+.M"'.*'.-*.**s**h**.'**^^^

0 GOVERNO VARGAS E 0 TRATADO EOM 0
,.*.***•¦ *3

rn -í'
IAPÍÍ1Jnl flu

/•ni.Mios po
CONSELHO DA LIGHT

São os seguintes os prêmios
•stabeIec'dC3 pelo Conselho de
Paz da Light, açoitando o de.
s -.-"'o tle Paz da Prefeitura,
curuftrmo divulgamos ontem:

t « Prêmio— Uma maquina;
íc • gráfica para a secção que j
cobrir cm 1." lugar sua cota |
de assinaturas e finanças, até
% final da campanha.

2 » Prêmio — O partidário
ria Paz que coletar o maior
numero de assinaturas até o

fim da campanha, receberá
como prêmio uma gravata no
valor de CrS 80,00.

3.» Prêmio — O filho ou as*
po.?a do trabalhador da Light
(Mio mais se destacar na cole*
ta de assinaturas, receberá um
prêmio de sua escolha no va-
lor do Cr 5100,00.

4.» 1-rèmio — Oferecido
pelo Sub-Conselho de J. Club
para a seção que muis se des-
tacar na coleta de finanças,
receberá como prêmio o livro
«Eu vi as Democracias Popu-
lares».

nEaUJl MACORÉIA
!4fyi

Na fábrica de tecidos «Carioca», o comando-show d:i U1PUENSA POPULAR foi recebido
eom entusiasmo. Os operários, que íi hora de nessa visita saiam da fábrica cercaram ime*
diatamente o distribuidor dos jornais, disputando alegremente os exemplares. No clichê, um
aspecto do show quando tocavam os artistas Expedito Carmo dc Oliveira, Innymurú Sayão

 do Oliveira e José Luís de Freitas

vil "«?!'¦'•¦ ü'""m\ «1

Im. w pI§-'^"!í\1

Truman: — Não desanimem.,, O mundo
é gran d*;!. .,

Frente a Frente
Com o Carrasco Fleyias
QUEM MANDA NA POLÍCIA PARAGUAIA £ UM TIRA DE PE-
RQN. O TORTURADOR É ASSASSINIO NATALICIO CASTRO -

CONFESSA-SE O CHEFE DE POLÍCIA DE ASSUNÇÃO EN-
QUADRADO NO "SISTEMA OCIDENTAL". E O MiNISTRO DA
JUSTIÇA MANDA CITAR CONTRA BARTHE A RESOLUÇÃO
ANTI-COMUNISTA DA CONFERÍ::TCLr DE WASHINGTON

Reportagem de Moacir Wc;?~ ?ck de Casíro
(Enviado especial da IMPRENSA POPULAR a Assunção)

A presença de uma delegação do itovêr*
nr» Vargas em S. Francisco, nsslnantlo cm
nome dn Brasil o chamado tratado de nnz
com o Japão, imposto polo» Estados Unidos,
foi uma donipnalr.içao flagrante da política
entorna do traição nacional do mesmo (ro-
verno, a surviço dns planos dc guerra do im-
periiilismo norte-americano.

Esse ato de criniinctn submissão foi
denunciado e ycrherndo na nota da flomii-
são Executiva dr» Partido Comunista do
Brasil, tjuc ontem divulgamos. Cumpriu ns-
sim, mais unia vez, o P.C.B., o seu papel
de vanguarda da classe operária e de todo o
povo na luta pela libertarão nacional e pclu
paz.

Assinando dc cruz o tratado elaborado
pelo conhecido provocatlor de guerra John
Fostcr Dulles, que foi quem desencadeou a
agressão contra a República . Popular da
Coréia, o governo Vargas expnz iiovamcn*
le o Brasil na situação de títere, enxova-
lliundn o nome de nosso paia.

O que demonstra a ditadura americans
sobre a política externa doa seus satélites
é o fato de lerem sido estes arrebanhados
paru a vergonhosa cerimonia dc São Frun-
cisco, enquanto um pais como a Chino, com
seus 475 niillríics de habitantes que sofre-
mm na própria carne a agressividade do
imperialismo nipônico, se viu posto à mar-
gem do tratado. Washington convocou os»
sim mais uma vez o «exército obediente e
unido» dos seu» fantoches, inclusive gover-
nos como de F.l Salvador ou Nicarágua,
excluindo não somente a China como a pró-
pri.i índia.

Pnr isso a nota da Comissão Executiva
do P.C.B, acendia que cm vez de uma livre
discussão com o objetivo de encontrar o
terreno comum que facilite a convivência
pacífica entre todos ns povos, o que houve
en* São Francisco foi uma farsa, uma sim-
plen reunião protocolar em qv.e os rvmrescn-
tantes dus governos submissos a V/asiiin-

W-H*. *^**M"K".'*K*'M**K t

gtor. foram obrigados a assinai em sllondo
um documento forjado nu Departamento d*
Estado.

Comprometendo-se sem Imitir nem mu*
gir com osso trutatl,, de cucira. o líOVCrntv
dc Getulio Vargas tornou a dumenstrar «
contrasto entro «uas palavras e seus atou,
No din 7 de setembro, o orador demagógico,
ao som do bino escravo do «vá mandando»,
tinha o cinismo dc falur cm libertação ns-
cional n classificar o Imperialismo como
«inimigo» na ordem externa. Mas an n>.'3-
mo tempo, num alo que desmentia tnis pa-
lavras, nm representante desse governo eu*
jo ministro do Exterior i empregado dn
Standard Oil firmava o infame traindo de
«paz» com o Japão, na linha marcada por
Acheson.

A nota da Comissão Executiva assim
caracterizou o fato: «O sr. Getulio Vargas,
que mandou assinar cm nome do Jtrasií
semelhante documento, comete pois nm cd-
me de lesà*pálria e se coloca mais uma ve/.
contra a maioria esmagadora da nação, que
quer a paz e luta francamente contra essa
politica de guerra, de miséria crescente
para as grandes massas e de traição nacio-
nal dos latifundiários e grandes cnpitalis*
tas, serviçuiu do imperialismo, quo desejam
uma nova guerra mundial na esperança de
bons negócios e dc uma maior exploração
dos trabalhadores brasileiros».

No cumprimento de sua patriótica mis
são, o Partido Comunista exorta o pov,, a
intensificar a campanha por um pacto de
paz entre as emeo grandes potências, a lu*
tar contra as resoluções dc Washington e
pela volta dos marinheiros que se encon-
iram r.cn Estados nítidos. A nota ds Co*
missão Executiva do P.C.B corresponde, sem
dúvida, ao sentimento da imensa maioria
de nosso povo, que ilesej.i a paz e vê mt
criminoso tratado cnm o Japão mais um
passo do imperialismo para desencadear
uma nova catástrofe mundial.

1AA(^iV«AnMnAn)y /^aaaam ..."WVWvni"

Ao tirar passaporte para ir COM O CHEFE DE POLICIA
ao Paraguai tive quo passar

'&* E i E fe
rs* ca

E I 1 H C

Eli S. LU11
SAO LUK, !8 (Especall) ~,

Severa chegar a cr te» ccipital
às 21,30 horns avião Ú3 TAB
sjue-pariiiiqna manhã de hoje
Jo líio de Jcneiro, transpor*
i.v.iúo o sr. Eugênio de Bar-
ros. A chegc:c!ü do governador
tsid sendo aguardada num
ambiente do profunda expe*
EtcUvn, A cgiinçGo nos lues,
com o pe:.", c: dus híreí, vai
s» to:r.ar.do i.iais irtlenso. Ua
m.tnhíi do hois e na noite c'e
B.tiem, os chamados oposici-
fiüstos .realizarem comícios
na p.-aça JcJo Lishoa. A po-
puiajso, rn3V.m3::l.-:-se àos-
peta dos acontecimentos. Aci-
dade c-;t "i cheia de chefes po-
liticís a tt'pançjui urinados
vlnfios djs municípios do in-
lerior, principalmente de p::r-
lidarios ds sr. F.ugenio de
Jjarros,

RECOLHERAM-SE AOS
QUARTÉIS A3
EXEKCITO

TROPAS DO

Líúmzacuo

b í,' s'ÍVi-Íi«»

O general Edgardino Azc*
vedo, comandante da lO.a RM
convocou uma reunião des
tjual participaram o governa-
dor interino sr. César Aboud e
os principais chefes militares
sediados nesta capital. Foi de*
terminado às tropas do exér-
cito que ocupam São Luiz o
rocoihlmo-ito aos quartéis. Re*
cebeu ordem, também, de re-
colher Imediatamente ao
rruartel o tenente Milton Gas*
par, que vinha exercendo as
funções de chefe d« policia.

FUZILEIROS NAVAIS DE*
ZEMBARCAM EM S. LUIZ

Desembarcaram nesta capi*
tal, do navio da Marinha de
Guerra «Ccmaneia». 100 fuzl-

I leiros navais, enviados para
j reforçar as tropas federais

I 
;ncr.'-nbidas de garantir a pos-

| se do sr. Eugênio de Baios.

pelos corredores do «sotor tra-
balhista» da policia politicn
do Rio. Ali um tira chamado
Sobrinho me advertiu «cari-
nhosamente»:

Olhe, cuidado lá no Pa-
raguai. O pessoal não é tio
brincadeira, arranca ató as
tripas,

Não duvido — respondi.
E de fato a politica carioca

deve ter seus motivos pára
apreciar assiin os «colegas?
paraguaios. Nas mãos da po-
licia ds Enciso Velloso e Meri-
dez Fleytas foi torturado ató
a morte o estudante Mariano
Roque Alorso. Outro pátrio a.
o operário carpinteinj Casimi-
ro Ortola, foi suplleiado ató
perder a rapo.

C'<mo orientador «técnico»
dessas barbaridades funciona
o bandido Nataüo Castro, da
Missão Policial Argentina, ro-
presentante da f.-tmigeracln
«secção especial» da policia
de Buenos Aires, o:if'r* fo- tor-
(tirado Obdiillo Barthe. Nata
io Castro dispõe de poderes

extraordinários no Paraguai, e
chega a ser foliciinrlo publica-
mente ;jor um membro rio go-
vémo, o ministro da Guerri
general Diaz de Vivar. Ele
pesscalmeníe tem dirigido vá*
rios assaltos policiais contra
residências de patriotas para-
gufiios, e foi quem seqüestrou
Casimiro Ortola, num ctrro ria
embaixada a r g e ntina, em
plena rua do Assunção, por
suspeita de que aquele traba-
lha dor tivesse participado
num ato de protesto diante da
embaixada do Peron. Ele pró
prlo dirigiu também o espan-
caniento do príso, golpeando*
o de maneira selvagem na ca-
beca, no estômago e nos pul-
mõps, durante dias sucessivos,

O regime do bnntliismo po-
licial impera em Assuneán.
Não são somente os tiras ci
vis — «pyragues», como os
chama o povo cm guarani -
mas também os policiais, ar
madss ató os dentes, que w*
dam por toda pnrte. A <ror-
dom púbíiea» quo eles man-
tóm é a do terror mais ab
soluto. Às oito horas da noite
Assunção é uma cidade com-
pletameiite morta e escura;
na rua central, a Calle Pai-
ma, só se vêem raros transe-
tintes de ar assustado.

Para ostentar força e intl-
midar a população, a própria
policia promove tiroteios pela
cidade. Durante minha perma-
nencia om Assunção, na noite
de 12 para 13 de setembro,
houve um desses tiroteios
num dos bairros.

Como era necessário fazei
tôcins as tentativas para vei
Obdülio Barthe, tive tle che-
gar até o chefe de policia
Mendez Fleytas, Para pone-
Irar naquele icduto da ro.i
"5o, recebe-se uma ortlom cs-
tranha: abotoai o paletó, sem
compreender logo, trato tle me
abotoar ao máximo e ir en-
tra n do.

Mendez Fleytns é um ho-
mum alto e reforçado, tle olhar
frio, o uma cttraordinária ..e
melharica fisica com Feünto
Mui ler. Os carrascos sempre
se .'jnrece;!! em'alguma coisa
Quando lhe exponho o objeti-
vo de minha visita, clcciaran
dp que ali fora mandado pelo
juiz do processo B.irthe, ôlü
vacila um pouco. O nome de
Darthe sempre causa um cho*
que nesses bandidos, como o
tle Prestes aos seus carcereiros
ou perseguidores no Brasil.
Diz a principio que* hão hà
motivo para que ru nfio visbc?
o preso, e cm seguida \ or-
gunta:

Mas qual é a tendência
do seu diário? E' ocidental?

Respondo que o meu jornal
ó um jornal iiuiepcndon'.o, E
Fleyias:

Sim, porque* o senhor sa-
bc, nós euiainos aqui enqua*
drndos dentro de um sistema.
o sistema ocidental. Fora dis-
so, nno queremos saber de na-
cia. E as instituições para-
guaias não podem ficar ex*
postas a calúnias. Este Bar-
lhe — acrescentou com ódio
— nada mais ó que um dc-iin-
quente comum, 'lem servido
de pretexto para muitas ex*
plorações con.ia o nosso go-
vônio. Os comunistas lançam
mão de tudo para nos atacar,

Observo a esto alto repre-
sentante da civilização oci-
dental-americana que justa
monte o lato dus campanhas
no e?;teiior contra o governe
paraguaio por causa de Bar-
the eleve sor motivo para que
não se esconda à situação do
le. Alas já é tardo. O esbirro
número um do Paraguai, uni
pouco desconfiado com esse
jornalista não-ocidentál que
lhe entrara de repente pela
bastilha a dentro, me recusa
a licença para visitar Barthe
r.a Careci Pública. Diz que eu
vá ver o ministro da Justiça.
Iánciso Velloso.

Ora, Velloso 6 o braço di-
reilo do imperialismo ameri-
cano no atual governo. E' o
homem que representou o gu
vêrho Chaves-Caballorp na
Conferência tle Washington "
trouxe de lá as resoluções di

w. d

TOPÍC
latlas por Trtiman, Aetiesofi o
Miller para aplicá-las no Pa-
raguai,

DIVULGOU A RESOLUÇÃO
SECRETA

Vcloso, como um lacaio dos
mr.is boçais,, fez unia coisa
que os outros delegados nati-
vos da América Latina à con-
(prenda dos chanceleres não
fizeram. Xo intuito de dar
mais força ao governo no caso
da infamo perseguição a Bar
lhe, divulgou pelo órgão ofi-
ciai. «El Pais», o trecho prlii-
eiiial da resolução secreta an-
ti-comunista ditada cm Wa-
shing on. O jornal cita o ire-
che entre: aspas, dizendo:
«Combater o.*, partidos comu-
nlstas e todos aqueles ele-
méritos qne se dizem demo-
cratás, mas que na realidade
fazem o jogo dos comunistas».

Saindo du gabinete de Mcn-
dez Fleytas, dei por encerrada
minha tentativa junto ao go-
vôrno paraguaio. Era eerto
que jamais me permitiriam
ver Barthe. E eles próprios se
encarregavam tle confirmar

assim todos os dados que os
membros da resistência elan
destina paraguaia me propor-
Qionaram sobre a situação du
grani!.-- lider patriótico, cuja
vida se encontra em perigo.

explica-se que Mendez Fley
tas n2o tenha ciado maior
atenção ã minha visita e im-
.'ifdino a minha süída do país.
Ele própiio. como ó comum
nesses govemlchos de traição
nacional, sem nenhuma esta-
bilidnde politica, está com a
sua posição em perigo. Justa-
mente naqueles dias. falava-
se no seu afastamento imi-
t.ente, Todo ocupado em sal*
var o cargo, éle não dispunha
ds muito tempo para prestar
¦itenção a outros assuntos.

Mas precisamente essas flu-'nações 
políticas —- como não

cessavam de acentuar os anti-
fascistas paraguaios — ú que
tornam maior a ameaça con-
I":! a vida rle Barthe. Pois a
qualquer instante pode criar-
se o clima de confusão propl-
cio ao plano já traçado polo'mperialisrrio, que é o de as-
sassinar o bravo lider do povo
paraguaio.

N. B. — Na reportagem dr
ontem, deve-se ler que o juiz'iatil Gonzalez «reiterou», e
não «retirou», o despacho an-
erior assegurando a Barthe o

direito de livre comunicação.

A agencia TN'S traiT-.mitr- as
f- tintes noticias de Nova
lortiu» e De'roit: O -boolmia-
ker» Harry Cíross está intima-
do a depor hoje, no processo
a que respondem IS policiais
acusados tii; tproteger» suas
operaçBcs dn jo-;o llríg^l nue rc-
preaentam uni total r\n 20 ml-
Si es de dólares anuais,

E/mera-se que esía íastí-
munha faça uma lescriçân
detalhada de iomo ile podia
agir, sem intervenção da poli-
cia, da m.csn-.a forma como se
tinha nroteção dos altos che.
íes policiais».,

*A. KOTIV.03
PARA DIVORCIO

«Jamc*. TilcCade, de 23 anos
de Idade, obteve o divorcio de
sua esposa Paullne cie 24 anos
«legando que ela cobrava aos
«cm convidados 7 centavos por
:hic?ra de café que '.ornavam.

A senhora Ida Elizabcth
Rem;* tambím obteve o dlvor*
cio quando disse ao Tribunal
que um dos motivos era que
quando ela numa, oca3iào em

jua jogavam cartas, ela Jogou
áatermlnada carta per eng*-
dd, seu esposo, Vlncant Ollv«r
?ürou t» cai'tas com raiva, so-
tare.'a mes» • Mtiun*-»» *)
eliiitao»

-*..*,.- :.-¦• •¦-' ¦'¦¦• ¦'-¦¦¦¦'--•-v-..v,>.*.-l.*.4»^.*.,'^

STM, não ha duvida.
Ha qualquer cousa no
ar. E nãr se trata de
ar. E não se trata de
nenhuma senha cabalis-
tica, como poderia pen-sar o general Ciro de Re-
senrle. São os aviões queestão caindo.

Não havia nenhuma
intenção de pilhéria nes-
sas palavras do nosso
conhecido. E' possivel

% que exista qualquer cou-
* «a ;:o ar. Mas eu acho
| principalmente que ha'$ 

qualquer cousa na terra.
Cae. um avião depois do
outro, e não sei por que
culpar os céos dessa sa-
fra de mortos e carboni-
zados, de jovens em nup-
cias que se despedem pa-
ra morrer, de filhos e es-
cosas que aguardam o
ente querido e recebem
nãs mãos um punhado de
cinsas.

Este céo de Setembro,
ao que me consta, náo
tsm Eido diferente do*
céos de outros setembros.
Sim, ha qualquer na ter-
ra, ne«ta terra deigover-
nada por um grupo de

homens que já mal segu-
ra o leme nas mãos tre-
mulas.

Se o leitor é aíeiçoado
aos telegramas interna-
cionaís, nestes anos de
apóh-guerra, ha de ter no
tado que os sucessivos
desastre» de aviação,
principalmente nos Esta-
dos Unidos, e com cifras
e s p antosas, coincidem
com o aumento gradati-
vo das cifras de credito
votadas com *:egulari la-
de impressionante no par-
lamento norte-americano
em favor do rearmamen-
to. Os aviões obsoletos,
substituídos pelos novos,
são vendidos aos países
«amigos» do governo de
Washington, de qualquer
geito. E o governo de
Washington, ao mesmo
tampo que faz ótimo ne-

fr*H"I*++*K* ¦»•*•£.

dando esset países a de- 4
f ender a democracia... t

Mas como se explica í
ente o que tambern esses f
aviões novos estejam ca- ¦:
indo nos Estados Uni- ':-
õos? Nos Estados Uni- ;]
dos,' ninguém ignora, a £fabricação de aviões es- <
tá nas mãos de dois ou \
três trustes, nem tanto. }
Não ha concorrência, e '}
as encomendas são fei %tas pelo governo (onde <
ha representantes desses i
trustes) na base de in- í
teresse em favorecer o j
negocio. E o preparo fe- jjbril para a guerra não *J
deixa de prejudicar a \
qnalidade desses apare- §
lhos. '1

Seria fácil demais, e |não muito justo, dizer *:
que se encontra aí «a
causa» dessas constantes \
tragédias aéreas, mas J
com toda a certêsa im {
dos seus fatores, em re- \
gimsns que não valorizam ?
nem dignificam o mate- $
liai mais precioso — o
homem.

Mas isto já é outra his-
tória, que não cabe nes-
ta crônica.

ft CS Ü-ISüLTCS
DE TRUMAN

Fm seu ultimo discurso,
Truman voltou a atucai com
linguagem e tuna fascista a
União Sowetiea e seus cliri.
gentes. Perdendo inteira-
mente a noção de sua icsptm-
sabilidade como primoiiu ma-
gistrado de um grande pius,
o homem da Casa Branca
lança mão uas mais torpes
mentiras e calúnias que a
propayanda anti-soviética a
.•íi.tvíço cia Ruerra tem per-
manentemento em estoque.

Por que Truman te lança
nesse caminho cios insultos
abortos à URSS? K' prlnci-
palmente, pelo temor que
inspira ao.i imperialistas n
politica soviética de defesa
da paz ii pela repercussão
dessa política entre as gran-
des massas tio próprio povo
americano. Já o gangstor
Marshall, quando ainoa se-
cretario da Defesa, havia
qualificado cie «trágica e liu.
niilhante» — para os gover-
nantes ianques, naturalmen*
te — a reação favorável cio
povo americano às propôs-,
tas cie armistício na Coréia.
teitas pelo embaixador Malik.

O nicüu da paz ataca os
governantes de Washington,
oue vêem na guerra a flnlea.
saida pnra a sua aventura.
Uma simples trígua na Co-
rela twi a pânico « Wall
Street, a quem o goySrno tio
Truman representa. Uai re-
dobrarem os ataques á União
Soviética, que defende con-

séqúèntemente a causa cia.

par. mundial. E' necessário
noa imperialistas denegri! e
difamai o pais do socialismo,
ao qunl querem agredu Mas
essa' campanha cai no vazio,
e inclusive o povo americano
cada voz mais compreende
que a URSS só deseja a paz e
ii cooperação entre os povos.

íy o jabaculê
PARANAENSE

A Bolsa dc Cereais de S.
P«u'.o reuniu-se e aiscutiu,
mais uma vei, o píoblema

da falta de transporte do
r.-jtte do Paraná, onde se
acumulum r*snoros que lai-
tam nos centros de consu-
mo.

Essa historia da falta de
transporto do norte do Pa-
raná envolve um dos mais
sérios jabacúlôs dos últimos
tomoos. Muitcs vezes ugri-
ta de pretensos patriotas
coütra a proslamad-í ialttt
de vagJcs e caminhões pa-

ta o tiauspoita de cereais
de Lauarma e ue ouúobiau-
mc^ios produtores paruaa-
cases pjuabe-ao u um j>.u-
uo us especuíudoras.

Peieruuuatíos indivíduos
mtaiuuui iiizei neivosu pu-
bueidcue sooro u escassea
üe i.u.ijpones uv uune pu*
ranaenes^, e cm isto u,.o
eò.uo mençmuo. intuo, ao
nióoi.ii) tempo, esses ilgu*
fwwrf LiíâttMM**! S0U2 líwíti; áCl"
doíos, cuui líotus de cumt*
nhucs, paxá oa mumcip, ss
v.í i '.,- jisivios ío aCiiiuu*
.a;.i. e co.npiúi.x tur.o « uai-

xo proç><. ájí-,'^.íí, rodum
com a mercauu..ü atiiíuuíi*
uu coiiio galíUáia inorita pu-
ra seus oopostrou em í,uo
irauw e uo liio, passando a
soito-)a no comercio, da
nicneiia mais conveniente
a sue: poituca de «çcimüa:'-
cauotes.

Agora <: bolsa de Cereais
de 5uo Pauto reu^e-se e
meus uma vez discute a
«uíntivu situação» da lai-
ta dc transportes do nono
do Paraus, tMí-Aivz, sim.
para os pequenos produto-
res e consumidores. Nao
paia. os caras que dopois
mondam suas trotai, de ca-
ni,uuOes para Lonchino, em
busca d?, jabaculê.

ir A MISSÃO
DE LAFER

As famosas <.</o,iies 6c»i
informadas* em Washington
asseguram pelos despachos
tclcgráficos que Later con-

cliiiu «Importantes acordos»
no.t Estados Unidos e actã
muito satisfeito com sua mis-
são, Os mer.mos telegramas

,dkcm misteriosamente qua
está '(desanuviado o anibicn-
te-!,, depois de contatos com,
Acheson, Miller, Snyder e
banqueiros de Wall bluiet,

Tudo o que rejubila os
meies imperialistas nó podo
significai prejuiso para o
Brasil — An que ensim uma
olltif/a experiência, comum a
todos os paises nus condições
do nosso.

Subcmus que- o ministro dii
Fazenda de Getulio foi nego-
ciar um empréstimo qus
constitui >ut '.—--liido uma,
barganha sinistra: dólares em
troca de sangue de joven*
brasileiros a serem enviado',
para combater na Coréia. Suo
viagem, destinou-se a refer-
<;<n- a missão do vende-pdtna
Góis Monteiro, que foi justo-
mente oferecer o sangue tia

pcríalistno,
Ao niiiiiráo Tforaclo Lofer.

o.i iwiir/i.eiros de Wall Street,
já ofereceram um lugar de-
enralivo na direção d-., Ban-
co Internacional de zEecons,
truçüo e Desenvolvimentos, 4
uma dns agências da econo.
mia de guerra norte-aoi»rtca-.
na. Sn estão tão oontentes
com ile, <5 porque estão con- .
sequindocada ves mais os.
seus olfativos ¦- >' esles re-

presentam uma gratíssimo
ameaça aos mais sat.ira.dor
Interesses dc nosso povo.

Mm e lnfornM,.>ucfL
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%WVAS SUGESTÕES
PARA MELHORIA

DE NOSSO JORNAL
Escreve-nos o leitor Antônio Dias Garcia:
«Atendendo ao apôlo que a «IMPRENSA POPUl.AK» dirigiu

aos seus leitores, tendo em vista a melhoria do jornal do povo,
venho trazer as seguintes sugestões:

¦ Pequenas biografias: Seria interessante criar uma seção com
este titulo. Esta seção se destinaria a apresentar diariamente, em
síntese, a vida de um operário de uma grande empresa — salário,
dificuldades de vida, exploração, perseguições dos patrões, etc. —
Penso que assim se apresentaria tle uma maneira viva a situação
tle miséria em que vivem os trabalhadores».

O mesmo leitor sugere aiii* •

gocio, di», que está. aju

da a publicação de uma crô-
nica diária sôhre aconteci-
mentos das fábricas e outros
locais de trabalho e opina so-
bre o nosso noticiário inter-
nacional, que deveria sei
apresentado com breves co
mentários sobre os fatos.

MAIS NOTICIAS

De outro leitor r»oebemos a
ü£.rta da qual publicamos al-
gues trechos. Diz o leitort

«O auícr desta cana é um
trabalhador que durante 30
anos construiu estradas de
ferro, túneis, fábricas, levan*
tou paláoiQS'. e arraha-céus,. e.
hoj«,«jntrc.UDUL ativado de

todos os demais direitos só
tem o de morrer de fome.

Escrevo á í?.ii'RÉNSA PO-
FULAR para dar minhas su-
gestões que são as seguintes:
Seria preferível que a primei-
ra pagina do jornal fosse mo-
dificada, trazendo mais im-
portantes noticias nacionais e
internacionais. As sc-gimda e

»terceiras páginas são boas,
com seus comentários poliu-
cos, romances, «O Homem da
Verdade», «Os Vingadores»,
etc. Quanto à sexta página,
acho que ela devia ser desti*
nada àa reportagens sobre a
vida e as lutas dos trabalha*
dores, que süo publicada* na
«uinta página.»

ESTOQUE DE C?J?JíE
O sr. Heitor Grillo, secretário dn Agricultura da Prefeitura,

declarou formalmente que o estoque de carne congelada no L'is-

trito Federal era de 21.000 toneladas. Afiançou ainda que êsso

estoque poderia ser elevado para 4U.ÒU0 toneladas ate o tira dc

ano.
Toda essa carne existe, apenas na imaginação daquele au-,

xiliar tio sr. João Carlos Vital. A verdade, é qua nem carne
congelada há. Na reunião realizada nn C.C.P. ficou esclarecido
nue os estoques atualmente existentes nos frigoríficos do Rio
são ns seguintes. Ando — 2.500 quartos truzeiros; Swift -

quartos dianteiros o Armoiir — 840.
50

VACTHACÃO CON-
1TIA O TIFO

A Secretária de Safids e As-
sisténc!a esla vacinando con-
tra o liío o outras doenças
transmissíveis nos .seguintes
distritos sanitários: Rezende•i:!8; Elpidio Boa Morte, 28;
Rento I i';:;oa, 48; General Se-
veriano, 91; Rainha Eüzabotb
•IS; Camerino. '27; Descmbar-
gador tsidro, 52; Vinte e Oito
de Setembro, 168; Marechal
Rangel, 10-í; Leopoidinn Rc*íro,
724: Cândida Dcnioio. 146: —
Bannü — Dr. Augusto de
Vasconcelos, 154 — Campo
Grande — Senador Camnrá.
5 — Santa Cruz e Ilha do Go-
vernador.

PAC1 MENTO NA
PREFEITURA

Terá In(cfo hoje o paga
mento dos funcionários, da Pre-
feitura.

A CCP E O CÂMBIO
NEGRO

O felj2.o preto e a banha há
muito tempo que süo negocia-
dos exclusivamente no merca-
do clandestino. Os atacadis-
tas impõem os preços nue dese-
iam e os varejistas iwuin' nor
fora nina rieternvntidn quantia.
além do que se vêem obrigados
a adquirir outras mer.iadorias
se quizerera vender o íeíjüo e
i banha.

Assirr, compram alhos, £e-
bola* « diversos outros arti-
gos n&o tabeiadoe. A Comis-
sáo Oa«ral (S* íTrecot. não des.
conhe-c» +«,s 'fianobrs;. o mes-
mo acottteoendi-, com a Scr-e-
taria de Agricultura da Pro-
feitura, responsável pelo abas-
tecimento da cidade.

Agora, a C.C.P. para re-
taolver o c«so do cambio netrro

desses dois produtos resolve»
fazer a sua distribuição. Ou
varejistas serão atendidos no
sindiento, oncie deverão enten-
der-se com os funcionários d.*-',
U.C.P. encanegttüoa ae tiw
¦m, a distribuição Evidente-
mente que tal medld . não vai

loivor iinda
Poderá, quanto multo, ütAis-

fnzer r>. meia dúzia dc ret.v
Ihistas, enquanto a C,C P„
dispor cie «'gum estooue paru
revender. Depois, começará
a sonegação e o enmhlo ne;"3l
se estenderá muito n:".is.

Festa de
solidariedade

Será realizado no próxima
dia 2.0 do corrente, uma gran-
de festa de solidariedade noa
partidários da paz do muni*
rtpio de São Gonçnlo, Enge»
rthoen, sob o patrorinto da eo=
missão municipal tle áeiesa d*
pra «Venda da Cruz-EngcnhA**
ca>.

E ""f^AM-SE DO RE-
CINTO COMO

FIOTESTO
HAIA, 17 (I. P.) - Veiííl"?

cou-se gravo divergência nô
governo da indonésia dc-vído
à assinatura em separado do
Tratado de Paz com o Japão,

Cinco ministros do Partida
.\ acionai da Indonésia e o mi-
nistxo do trabalho do Pariido
Operário votaram contra a
rratado üe Paa nas condiçfie»
apresentadas pe lo projeto
americano. No Parlamento, a
maioria cos deputados se re-
tirou do recinto em sinal da
nrotesto contra a assinatura
cie Tratado de Paz com o Ja-
oào proposta nulo FrimeiM
Ministro.
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NA CÂMARA FEDERAL

Sessão Solene, com Notas de Mau Gosto
i:0 FALAC:: TIRADENTES, EM MEIO A DISCURSOS REACIO-
NÁRr3, MEDÍOCRES. OU ABAJ^O DA CRlTJCA, FOI COME-
MORADO O ANIVERSÁRIO DA CNSTIT:"Ç*0 MAIS DESRES

* PEITADA OUE JÁTEVE O BRASIL
quetfio branco e sapatos fan- do PSD de Minas?, nealtecendoLA fora, dada de novo no

ambiente ocidental e crlstiio.
'ma fila dc esquálidos .«mi-
desempregados, vèstindtí ma»
•acltes amarelos, desfilava
silenciosa e Iügriibe, empu-
nhándo cartazes do gritante
propaganda de uma revista
pornográfica da Praça Tira-
dentes. Uma manchete ves-
pertinã pedia justiça para o
Flamengo, E o vento açoita-
vtt poeira do asfalto Imundo
nos olhos dos transeuntes, ar-
rancanóVi c espalhando folha*
das arvores.

FESTA INTIMA

IA dentro, ambiente solene,
corcímoríitivo do aniversário
da Constituição aqui e ali
quebrado por uma ou outra
inevitável nota Cri mau (tosto
líuardfs-nlvis fardados de es-
suro. Os tiras de sempre, com
lapátÇes ortónedicós, de hor-
racha v"efniéiha, O sr. Aziz
Maron, da Bahia, qué pouco
antes nossa reportaram pi-
Ihara discutindo o preço de

tasia.
Na nicsn, ornament-çuo

«standard?, rosai, lirios, pai-
mas e cravos das casas Vlsi-
nhas ao São João Batista. E
no meio de tantas flores, osr.
Nereu Ramos, com a cara quo
Deus lhe deu. Alguns constl-
tulntes c ex-deputados nns
primeiras filas: João Ursulo,
sombrio milionário paraíba-
no; TJrandtr Pires Ferreira, da
Força da Piroquetaçem; o se-
rafico sr. Kelly, o monstruoso
Duvivier, dos apartamentos,
das luvas e do leito com água;
Juraci, dos americanos: Odi-
lon Braga, dá Standard, do
Estatuto do Petróleo, presi-
te da UDN e por fim, emu-
gredica c mais velho, o ine.
fuvel sr. Otávio Mangnbeira.

Sentado entre os membros
da Mesa, o sr. Café Filho, que
chegou «ie viagem

OS DISCURSOS

Depois de breves palavras
do sr. Nereu Ramos, sügèrlh-

um repolho num caminhão! í10. Prossa na elaboração de
. . . le;S complementares, uma se-

que estaciona atras da Igre-; rie f-„ discuros horríveis.
Ja d(? SSo Francisco, de ja- Um senhor 'i^ncredo Neve.-.

Na Cisara do Distrito Federal

COMEMORADO O QUINTO ANIVERSÁRIO
DA CONSTITUIÇÃO DE 18 DE SETEMBRO

0 monopólio funerário é lesro aos interesses
da População e fere a Constituição da Repú
blica — ;'C Poder ~ 

scutivo está usurpando
idéias dos vereadores"

Falou o sr. João Luiz de
Carvalho, rriàfs unia vez, con.
tra a Sai.ís Casa de Miscri-
íordla, afirmando ((ue o mo-
nopólio funerário 6 icoivo aos
Interesses da população e fere
a Constituição da República.
Détermirta ft Constituição que
ou cemitérios devem ser ex»
piorados pela municipalidade
e não por particulares.

Falaram, ainda, s-il-re o mes-
mo assunto os .srs Mário Mar-
;lns e Al/aro Dir."-.

6 sr, Álvaro Dias afirmou
que: — co poder executivo está
usurpando idéies dos ve.aado-
res-s-,

Fot debatido um projeto que
dispõe sobro empréstimos da
Caixa Econômica aos funcio-
nárlos municipais. Insinuou o
sr. Álvaro Dias quo o seu au»
tor, o lider da bancada pite-
blsta Mourfto Filho, estava
mais era querendo conquistar
ss boas graças dos funciona-
rios da Prefeitura, que já cen-
tam com o íonfipio « co«a o
Banco da Prefeitura

O ANIVTCRSAKTO
DA CONSTITUIÇÃO

Foi comemorado o quinio
aniversário da Constituição de
18 de sétemord de 1940 O sr.
Glfldstone Chaves, que havia
«ocultado scüsro solenr, orou,
;om discurso datilografado é
aitações de latim.

O sr. Júlio Catalano ctta,
em discurso escrito, o sr. Pou-
tes de Miranda: — «Nada mais
perigoso do que fazer-sé Cons-
tttuição sem o propósito dé
tumpri-iá».

No final do seu discurso, de-
>larou o sr, Frederico Trotta
(do PR): — «naturalmente,
¦(». Presidente, que não tive
Oportunidade de tecer ditlrám-

boa à nossa Carta Magna.»
Estava cltendo e se esqueceu
¦ia realidade e dos ditirámbos

O sr Faim Pedi-" afirmou
que falava «com a mesma fé
monrslica Clàrislficíiii Rui
Barbosa e Cct.ro A;ves de
dois «-.brasileiros exagerados-,
chamando, ainda, o segundo
de «góndoíeirp dd amor» —
Falou tr mquilamente na Car
ta frtsclsta de 1037. E dec'arou:
«A Constituiçào de IR de >?e.
tenibro não é simplesmente
uma táboa de logaritmos, onde
se afinam on números cima se-
riação Interminável, mas um
repositório de conclusões, etc.»-
O 3r. Falm Pedro falou em
nome do Partido do sr Getu-
lio Vargas.

O Bi-, Magalhães Jr . disse
que o mal da Constituição resi-
de na falta de cumprimento
que tem tido. Alegou que fal-
tam as leis complementares,
sem o que está a Constituição
arriscada a se tornar um íar-
rapo de papel.

O CASO DOS
TELEFONES

ü sr. R. Maialhães Jr. fa-
lou sobre o problema dos te
lefones, a necessidade da mie.
díata encampação da Compa.
nhia Telefônica Brasileira, de.

ndo o projeto nêsto sentulo,
'-> autoria do sr. Paulo Areai,

entrar em terceira discussão
laivos ainda esta semana.

E>'TRTE O TIFO
Falando como médico e ve-

reador, o sr. índio do Era-
«11 confirmou que existo real-
mente uma epidemia de tiio
no Distrito Federal, citando
casos concretos 6> desmentiu-
do alegações do autoridades
sanitárias.

o presidencialismo. Desceu da
tribuna pálido como um ca-
daver e com as oníltias em fo-

go, enquanto na terceira ban-
cad-i da direita o baiano Jai-
me Teixeira, (irmão do sr.
Anisio féíxèirà) dormia aso-
no solto, com a cabeça pendi'
da.

REACIONÁRIO
ARISTOCRÁTICO

Reclamando bússola politi-
ca (confissão da falta de

p-di-speciivaj o sr. Afonso Ari-
nos, segunuo orador, faz diva-
gações aroitranas sobre o Ks-
tátío", a Politifiá o outios t«-
riiâs, tudo com recheios dóón

ti-oomiihibriiò indefectível,
Um uos pomos altos dé sua
oratória uu aristoeiáva rcacv
onaiio é a proclamarão «ie

y que «.us garantias uo íiwírtia-
«.o mimo valem para os no-
mens ue certa cultura, mas
pára o povo brasileiro nada
vaiem.»

BALANÇO

O sr. Hildebranao Bisaglia
j afirma -;tie o 18 ne setemoró

é diu ce balanço, esquecido'
de quo o balanço é dia ue es-
bu •eeruçáo e iranaiho duro no
drmazòm, Em iodo caso, re-
lata exemplos de falta de
cumprimento dos dispositivos
constitucionais, o que atribui
a ausência do leis corriple-
montares.

FRASES TOLAS

O líder ac PSP dc Sáo Pau-
Io, sr. rauio Lauro, fala em
dia de comunhão fraterna, em
acontecimento marcante na
vida d'i naciona.iüade e nãc
•ai muno além dessa frasco-
'ogia de soalho de tacos.

DOTEO AR1NOS

Sü-níprê rendou a riozinho c
cm todos os sentidos miífãdo,
o sr. Armando Fontes repete,
com outra música, o _3cur.su
do sr. Afonso Arlnos.

MÚMIA BAIANA

Já o sr. Allamirar.do Re
qüiào, rnacróbio haiano desti-
nado a completar 150 anos de
perniciosa existência, dissérta
sobre as coordenadas psicolô-
gieas cm que sc formou a
mentalidade de Pedro I.

OS LANTERNINHAB

Finalmente, o sr. Pilla, di-
7.Tdo que a Consituição, cr-m
os seu. cinco anos. já está (ie-
crepita: o sr. André Arauio.
do partido do riadre Arruda,
falou sobre 0 mistério da fa-
mília, citando ericilcicâS pa-
pais e filósofos éscolásticos,
com esse trecho de eonfusio-
nismo meio Idbrico: *0 ho-
mem é ávido de amor e o
arnor só se consubstancia, cerni
facilidades no ser. que è ti sua
razão de ser no ser>; o padre
Ponciano, dizendo que a Cons-

"tituição é a alma do pove,
mas adiante nroclamando que
nem só de pão vive o homem,
mas sem carne de boi o ho-
mem não vive; o sr. Orlando
Dantas pregou a reforma da
Constituição e combateu o sis-
tema bicámeral,

Foi o último orador.

19-9-1931

Plano PfüÉi És IrlNificios
Para Impedir o Reinicio ias Icpcíw

PEOUIM, 18 (I.P.) —¦ O che-
fe da delegação do Exercito

Popular Coienno o 'io; Volun-
tários Chineses, Num (1, apre-
sent ,u ura relat/rio a Kim JU
Sen e Peng- To Hncn, a cerca
dos hombai-delos da zona neu-
tra de Kacsong a J.0 do cor-
rente, por aviões militares das
Forças Armadas da ONU.

O rela.óiio indica que no dia
10 do corrente, a l,áü hoias da
madrugado, um aviáo militar
das I< ui ças Armadas da ONU
sobrevoou a zma neutra de
Kaesong, abrindo fogo de -me-
tralhadora que (-.tingiu casas
dc oioradia nas piv mi.iadss do
local «'-i Conferência. Já foram
encontrados 42 vestígios das ba-
lao disparadas pel> aviei. De-
;:ois que os oficiais de ligação
das Forças do Exército Popu-
'ar Coreano e dos Volun'-/"-''-
chineses declararam seu pro-

DETALHADO RELATÓRIO DO GENErU. NAM IL SOBRE OS
r MB7-DEIOS DA ZONA NEU1RADEKAESC. „ A Io DE SET.

-o-

Compre Jois jornais
na banca:

Lsia um e venda o
ouiro.

--C—

tosto ao lado contrário, chega-
mm oficiais de llgaçáo dns tro-
pas da ONU para realizar ave-
riguações. O estado das balas
encontradas demonstraram que
elas tinham slilo lançadas vá-
rias horas antes. Durante as
averiguações, o lado americono
apresentou todo o gênero de
justificações para se esquivar à
responsabilidade. No entanto,
as provrts materiais e o depoi-
mérito dc habitantes locais es-
colhidos pelo prónrio cironel
americano que chefiou a ave-
riTtiaeões estabeleceram a cul-
r)p'«'l!dn«1«5 do lido americano

Diírànte a averiguação, cin-
co aviões das tropas da ONÜ
sob-ovoaram a zona neutra
rie Kaesong. Apesar disto, o
coronel americano ainda ten-
tou negar i responsabilidade

tropas da ONU sobrevoaram
a zona neutro de Kaesong e
abriram r'if,o :.'¦) metralhadora.

O relatório assinala que essa
nova incursão feita p-ir aviões
militares da (.MU sooroa zona
neutra de Kaesong e o metra-
lhamento, significa uma outra
violação provocadora au açor-
uo ua zoiia neutra, cometida
pelo lado das fõrgas Arniaias
da ONU. Oé delegados da ONU
negam-se a assumir a respon.
sabuidado sobre as repetidas
violações do acordo.

Além «iisso, o lado america
no Utilizou o fato de Kaesong
se encontrar em posiyfto oeupa-
da pelo Exército Popular para
prdppr a mudar ça do local «ia
Conferência, visando assim fu-
gir à responsabilidade dessas
grosseiras violações, ao mes-

A nova provoc-.qno, realiza-
da no dlá 10 do corrente pelo

ONU, demonstra qu» essas fí»
çns violem premédltadamenl
o acfirdo d;i zona neutra dt
Káesdrig pura impedir a con-
ferénoio do armistício a tornar

iposslvel o reinicio dr dtade
lado «Ias fòr«jaa armadas da i coriferóncla.

Pela unidade alemã
Com eleições gerais livres

das forças armadas ds ONU i mo tompo, o lado 1as' forças
q"«nto aos bombardeios reali-

zaòos pelos refridos aviões
Os oficiais de ligação do

Exército Popular Coreano e
dos Voluntários Chineses de-
ciaram nue todas as provas
e depoimentos demonstram su-
LCicntementc que aviões das

uriuddas da ONU continua a
violar o acordo da nona neu-
tra orlando mais e mais gra-

as incidentes.

BERLIM, 18 11. P.) - Em
sessão extraordinária da Câ-
mara Popular da Republica
Democrática. AlemS, foi apro-
vada unanimemente u m a
mensagem ao parlamento de
Bonn. Diz a mensagem: «O
povo alemão e todos alemáes
de boa von'ade querem paz e
a solução pacifica dos prob!::-
mas vitalmente importantes
para a Alemanha. As negocia-
ções sáo o melhor caminho
;ara conseguir tal fim. A cria-
<-áo de uma Alemanha unida
democrática e amiga dá pá?
só pode ser obtida através de

eleições democráticas ... üvm
para a Assembléia Nacional
Alemã.

No interesse da vida e Jo
futuro da naçSo, a Câmara
Pdpüíiir' nrópóe ao parlameii-
ío dè !'onn a realização dp
uma eonfèrfincia de represen-
cantos da Alemanha ociderita
e oriental para ser tornada s
decisfio de realizar eleiçõe.-
gerais par» n criação dé tima
Memanha unidade, democrS
tica c arniea da ,iaz ..' pura
acelerar a conclusão dc lifr.
Pratâdo de Paz com a Alemã
nha.

DEZ MORTOS NO
DESASTRE DA REAL
O APARELHO FOí ENCONTRADO ENTRE
O PORTO DE UBATUBA E A CIDADE DE

SAO JOSÉ T^S CAMPOS — NÃO
HOUVE SOBREVIVENTES

0 avião dc Real que deco-
Iara do aeroporto Santos Du-
mont òs 10,30 d" segunda-fei.
ir ultime com destino a S3o
Paulo e que so enconlrava
desapeecido, foi locclir.cdo às
primeiras lioras do dia de on-
tem. por up dos apare'hjs da-
quela Companhia entre o
porto de Uisãtubn e a cidade
de S2o José dc- Campos.

TODOS MORTOS

0 aoartilho sinistrado tii,ha
o prelixo ; .'-YPX e co.iduz'a
os sequirtes nussaneiros: Har-
ry M-irgner, Erich MoTqen, Jo-
si Matis M?ne<es. Otavlano
Wels, Roberto Leaza e CaIe5o
CouÜnho. Sun trioula".ão es-
tava assim constituída: Co«

'ISÇHOIL
JÓIAS Í

RtlÓGiOS
Ot m*no'*i

prè<ut
4 ./lite o

t iridua

mandante Videlmo Munhoz,
co-pilcto Arcando Pagato, ra-
dictelegrahsta Fortuncto Ro-
drigues e comissária Áurea
Feres. Todos os passageiros e
tripulantes morreram.

GALEÃO COUTINHO

I Ep.tre as vítimrs Jo dssas-
| tre destaca-se o jornalista e
I escritor Galeão Continha, pre-
s'dente da sec-.ri de S. Pauto
da Associação Brasileira de
Escritores, autor ds vários ro-
mances, entre os aua's >.S1-
mno ¦• Caolhor. e «Vovô Mo-
ru"<jrfta».

A morte de Galeão Coutinho
vem enlutar o iornatismo e
as letras nacionais, que nelo
tinhem urr dos seus expion.
tes. O cophec'do romancista
presidiu recentemente o Cin-
.,resso de Escritores de São
Pculo e vipbct participando
ativamente dos **ab"'hos nre-
naratórios do IV Conqresso
r'rc.sile'vo d<? Escritoros, r» rea-
l'rar-s<? no nróximo dic 25 em
Porto Alegre.

Ôóminj-o último, numerosos amicos da IMPRENSA POPULAR realizaram -im comando para a

venda do jornal, ha Estação de Parada de Lucas. Na jrravi.ra vemos uma fase du comando,

doa Blíuii d séüs integrantes apresentando IMPRENSA POPULAR ao povo. Os exempla»
tes foram esgotados era poucos minutos

HiCEHDIBDIlS PELfl POLICIR
BS OFICINAS DE R VEHB8DE

De Aracaju chegam novos remetidos de Aracaju paar es

Racionamento da carne...
(conclusão da 1* paa.)

lar faltará ao carioca. Essa a
concluc'"o a qv» c^-^tara— as
aço.:g-.-eiros. Os lríioríficos,
se^urdo cies o a próiria ex-

períercia de todos os dias de-

monstra não íorneceráo di-

antelros para o consumo. E

por uma rr*âo que ninguém

mais desconhece: os irigeri"-

cos es!"o industrializando os

dian»ei;já e exportando essa

Aconteceu ns Cidad,i3

Era Lgucq g Funcionário do B o910 00 L S*1li
Três víiimas no dess-stre da Prsça da Bandeira
— S..icidov.-se o comerciante - - Presos "Dengo"

• "Carlinhos" remanescentes do bando de
"Bldá" - O desc-. '.ecido 

queria matar o opp-

rário — Lj. : :_m a caneta "Parker" e seiscentoâ
cruzeiros do " su" Pal^rmo

IMPRENSADO ENTRE O
POS.ü K O MUHO

Simonue iuanoei --ie Curva
lho, motorista piüiissionaij
com Ua anos uo luatie, odsauo
e resiuenté a ruu Ahiohip «ie
Padur. ^í1, difigiua, na tarue
de ontem, o cumninao ciiápa
6-62-IS. Quanuo trans.tava
pela Praça ua Bandeira o mo-
torista perdeu a direção ten-
do o caminhão subido a cal-
cada indo ficar imprensado
entre o poste e o muro do
Quartel üo Corpo de tíom-
beiros, localizado naquela
praça. Em conseqüência, fi-
eararn fétidos as seguintes
péssòás, FfãnfilBCÔ da Silva,
e 44 anos de idade, casado e
resideine á Avenida Presi-
dente Vargas, 3üou, Sebastião
da Costa, com 44 anos de ida-
de, casado- e residente à rua
Ingâ, 21, e Carlos Gomes Bran
dâo, de 23 anos de idaue, sol-
teiro e residente à rua João
Brigido, Sã. A svTimas que fo-
ram medicadas no Hospital
do Pronto Socorro, sutierain
contusões e escoriações,

O motorista foi preso e aü-
tuado peio Í5 Distrito Policial.

FORAM PRESOS
Celestino Manoel Ua tíllva,

"uig-o «Dengo», de lü anos de
ijade. residiínte k rua Pinto dc
kz&fbüfj, c Curioü luaolo Fo
-«ira, vulgo tCarlInhJS*-, do -o
xnos de id.-.'Jf; e residente à rua

t.os foram presos na manhã <K
ontem por polic.a.s lotados n
ii.« Distrito Pol.cíU. Us doib
inellau..es comessaiam a au-
toíia de alguns assa.tos e ciu.n
remanescentes do lando de
«Bldá», recentemente assasai-
nado no morro d) Querozenc.

Fr.?.IDO POR UM
DESCONHECIDO

jNo Hospital Rocha faria Coi
socorrido na manhã de ontem,
o per* rio Amaro Deus de Bar-
ros, de 28 anos de idade, ca-
rau'.. <: residente á rua Fom-
péia, 80, em Realengo, que na
estrada da A.guá Branca foi
agredido por iliri desconhecido.
A vitima apresentava ferimento
Inciso no abdômen produzido
»or um furador de gélÔ.

Ò crlmmòsò évadln-se é í 27
nist.rito Policial reglstrõii o
fato

4

' 
PAÍ1RM0

Foi assaltada na madn^adi'
de ontem a resiii-ncin do nt
Rafael PftlèÍTtto, Situada il rua
Àidn, 55, tira Bento Ribeiio. Oa
ladrões arrombamm a janela
do banheiro <í uma vuz no in-
tori.31' da ca.(a apodfàravttm-ée
de uma caneta, tlnteiro rP.-.r-
Itér.'- e da imiiortáncln de 0,-*$

Alfredo Mendes Ribeiro, escriturado «Io liaiico «Io Bra-
sil, por motivos de Hòmcnos importância agrediu piiletii,_no
Gabinete d0 Presidente daqíiíió eslábèiccimcnto do crédito,
4 socou e liüiita-pcSj Heraclito Costa, chefe do Departamento
dc Pessoal daquele Banco.

A vitima que (>'reu contusões 6' <fSCorin«;õe» foi medi-
eado no serviço méu.co du BB. Alfredo foi preso em fia-
«¦rante, porém mnis tarde atendido por um médico foi po-
siti.ado -quo se tratava «le um cíih» de loucura sr.ula aquele
escriturário, por esle motivo, transferido para o Hospital
«los Psicop»tas

JOGOU-SE NÂ FRENTE ,t)0 OÀMiWHAO
Os vigilantes municipais

de números 683 c ü. 139., que
se encontravam de ronda às
•1 horas da manhã dc ontem,
presenciaram um cidadão que
.• encontrava em fiente ao
prédio 2.712 da Avenida Pre-
sidente Vargas, se jogar na
frente de um caminháo-feira
qur passava pelo local em
grande velocidade. O treslou-
eado homem teve morte inie-

diata. Mais tarde foi Idéntiíl
eado como sendo Cidel Porta
bali, espa. il, com (57 anos
de idade, comerciaria o resi-
dente à rua geíièral Pedra 186.

Um dos filhos da vitima,
sr. Teimo Poítabali, compare-
ceado mais tarde ao 13.o Dis-
trito Policial declarou que seu
pai já algum tempo vinha de-
monstrando a intenção de se
suicidar. O corpo do infeliz
cornercianate foi transportado
pura o Necrotério.

carne poro os Estados Unidís
e a IngW jrra on-le é i»;ven-
«tida a rirp^s inbulosos. Grun-
de parte d«!'a sed£3tira A "ti-
— r.T.*x'-~"> <l<*s tTO»,''^ nrr>
nes «jm luta nc CorSia. ü a
escassez se verificará conse.
nuontemente, ools como (lou
nroveds d" "ante a reunico de
ontem, os «nec-M.ros reçresen
tam 52 % do boi.

A SO: 'JÇAO

A aoluçâo, porlanto, S'?ia e
proibição da exportai, jo da

[ carne. Mos quanto a i>stf o
«' povo fique certo de que não
1 se dará. Submisso aos interes-
'ses criminosos dos fr'qor!t'cos

estraiKTeiros, o qovêrnô não se
ntrevorá a adotar essa medi-
da. E também o Imned" de
fazô-to o K««a notttica d? quer-
ra. Prvc »"'.e é mais fácil ra-
cioncr .. carne ou mesmo su-
orlmi-la por comileto dc c^in-
«iurrio, oue 'mnedir a sua sx-
•-"-tacão. O qvs o novo es*á
nresenciaodo são as conse-
"i,.A',cia'! da n-tlfcr ex^rior
do Brasil, que é a de colabo-
rcção co»n os p!"nos ctuerre'-
rns dos Eatadi" TTp'dcs, a Ah
abasteefmepto d^s seus exér.
cttos em iiilã ra Asta e c»n
mir"ões vé»'as de ocon.—si
"a T.-'r-i e em outras parter-
do mundo,

E erTorto o povo carioca
se vê ebr.gr do o aiertnr o
c!™ío e so'-> o rigor da pr'va-
ções a C. C. V. e a Prefei tu-
ra simulam um empenho na
-oluçco do prob!»ma reunindo
invernistas, açougueiros, ma,-
chantes e abatedares para :'.i-
betes sem resulte dos natisía-
tórios, senão pára os próprios
exploradores e gananciosos
tubarões.

detalhes sobre o brutal aten
tado policial contra o jornal
popular «A Verdade», que se
edita naquela capital, cuias
oficinas foram invadidas e
inteiramente depredadas pelos
nndalos da policia sergipa.

na. i.s no..cias ultimamente
recebidis informam que alem
de destruírem todas as ma-
quinas, moveis, arquivos e
uterisilhos, os assaltantes po-
lidais num requinte de per-
veraidade, ateiaram fogo às
oficinas do jornal, incendiam
do-as. Não só o prédio das
oficinas foi inteiramente des-
tr".ido pelo fogo, n. s igual-
mente diversas residências vi-
sinhas foram atingidas e da-
nifiçadas. °s prejuízos causa-
dos foram totais, elevando-se
a 300 mil cruzeiros.

Não satisfeitos, os bandidos
e incendiados da policia pra-
Carlos, filho do casal Artui
ticaram outras violências,
prendendo arbitrariamente o
jornalista Kragomn Carlos
Borges e os trabalhadores Jo-
ãé Sebastião e Antônio Muniz.

Consta que os telegramas

t? capital, piote-sfando junto
a diversas entidades contra a
solvageria policial e dando

conhecimento dã mesma l
imprensa carioca, foram re<
metidos no telégrafo por cr»
dom da policia de Sergipe.
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os 28 Mortos
Da Catástrofe de Campinas
taitil

LoeaÜzadó em Campanha
0 aparêlliõ do sr. 0. Costa

S. PAULO, 18 (Pelo telefo-
ne) —• Às 18 horas de oiit^m.
no Cemitério da Saudade, te
ve lugnr o sepultamento das
vi limas da dolorosa catástrofe
de Campinas, A cerimônia fu-
nebre constituiu um espeta-
culo impressionante, no decor-
rer do qual se desenrolaram
novas e comoventes cenas de
dôr e desalento Campinas em
peso chorou à beira das tum-
bas dos vinte e oito mortos no
sinistro fatal do chie Rink.

O FERETRO

As M horas, com os sinos
badalando funebremente, co-
meçaram a sair das residên-
cias enlutadas os primeiros
cortejos, rumo à catedral, onde
os aguardavam grande multi-
dão. Nus praças e ruas pro-

ximas era igualmente grande
a aglomeração. Logo depois
chegaram à Catedral ns ahi-
nos dos Colégios Americano e
Diocesano, uma companhia
de soldados do 8.5 B. C. e o
bispo de Campinas. Ao sur-
gir o prlméífò caixão mortun-
rio. a bands de música da
Força Policial do Estado .leu (.
:oque de silencio e enquanto
os sinos dobravam os solda
dos do 8.v B. C. descarrega-
am três vezes seus fuzis nn

homenagem aos mortos. E :o
meçaram o fúnebre cortflio em
direção ao cemitério da Sau-
dade, distante três quilôme-
tros da Cátedra

ESFORÇOS PARA SALVAR
OS FERIDOS

Médicos de São Paulo, è ou
trás vizinhas colaboram com

fim í M M s= (mm> i
ÍMffl M MM/WMTMr n

W ÍÊÈÚ M\ \

Sâo'Carlos 380, Implliíados era 000,00, eni dinheiro, d ^2í>.¦• Dia-
íâ.rioí< roubos, furtos * asíai- ItVjtd PhHnlsi Hôiisfrou > íat.-..

Conforme noticiamos em
nossa edição de ontem, foram
encontrados ns últimas horas
de segunda -íeiia os destro .w

ido (trippcr Cub»' de pr..ij..e..a-
de do sr. Osvaldo Custa, «lepu-
tudo tedeiul e presidente do
Banco do Comercio, «pie se nn
con.ravn desaparecido desde
sábado ultimo.

O pequeno aparelho de .pre-
lixo PP-AKD que era pilotado
por Holoperoiu Lins de Albu-
quorquo e que conduzia corno
passageiros o seu proprietário
e mais an senhoras Maria (io
Rosário DÍaS. vèllia ser^iflar

da família do deputado, e
L..elvina Junqueira^ também
dorhesflcn è am ga da filha
do banqueiro, foi encontrado
nas projíimitlades da t:iv::ií',e'
ele Canipanlin, em Minas Ge-
rais, inteiramente dèstrilidb
pelo fogo, Trlpulan cs e passageiròs ficaram completa-
mente carbonizados

O avião que levantara voo
«iesta capital sábado ultimo
com destino a C'dade de Var-
giniia, onde o sr. Osvaldo Cos-
tá ia visitar sua filha Ligia
Maria qiif» se ehçojfitra ipter-
rjada hó Col6i?i(» d. Domingos

(flBKDl.ümsHülHUDft R DIOHtDIS IHOlfl S?0 fOl^ 30191? 38 IW RIU

NOMES—I ENüEKKÇliS
t?BEiiíOS

Muiiocl Coelho wloso .. .
(Jlúviü de .Sou..;i i-ievta ..
Alli ij tU UoitJyttÈtt M.HltuM ..
j...(,.- AlcA..i.'i.ii llÍ.'io|i-o ..

.il. .do Coelho tlíi Coslii .
Paulo Bnbúilo Cíuu Soa,u»
Kcufttd Cnai.-uri.il du vuilí
.......tu /.('--.o (los Santos .

Omni.r K'j'. 
CltiKft Clii-.tH Cft!t'-llur ..
Jsiyiiie bani?
Jo5Ò Alxlnla Nojo .. ..
ISàllbl HiMliia , ..
Antônio Zuroaa n. ~. .. ..
L-'ib.^ Anedllcá •

Rua Adelaide, 102 - Plciladú .. ..
.íuii vaperliliS; íl — ivi-.lm
llUU «lUlmarães ..atal, a — Copucuoaiia
Una Cap. Couto lwe......os, t*-I' — Ato i.i.-l.a ..
ltüii iJo..iini!os Fèrrelin, 2S(i. apto. l.ti 
ituu AntÇiiüo Cailua, 78 — iv. l^uasiiu
Uni; João Tõrcjüftlo, Ü7 — Ramo»
Rua Nova Jciusnldm. 546 -'- Con.-tuctaso .. ,, ,,
Hun Dr. Wuliiíohoiili, 21 — .'enha Circulai ,, ..
Run Freitas Rir.iç.i. f.ü — Aitd. Arortjo
tíslr. Moi.seiihor Fo'ix, 6C5. apto. a)2 — IraJS ..
Rua da Matriz. 'IV. — tf Joiio âó Aturltt
Uua Rilmundò Cót-iea; IB, aplo. S03 — Copâcábani»

. Una Dias da Cruz, 4-i-l — Atei.5r
J Rei Rilmutido Corria, 3Í, hjito. ffí% — Còtiãcabana

iiapirador de pó..aliom do Am.oliilo
íiSiiiiiiúor do po
ats^i.attoi uo |)ú
..a,.iiaoor ilu |iO
aiioliauor dc íkí
iliclcluia
.-'amiclro
Aparolhu do Junta.
Aparelho de Jantar
Aparelho di- Jantar
Bateria de Alumínio
fjltjilldlttcãdof
Llfiuidltlcador
nntorln da Alumínio

tmpÊtpaçmwtMM

N'B. --Neyta Telaçâo não ro .-ítam os núni»ro* contemplados5
í;om brlndeK dc? menov valor

os médicos de Campinas io
esfori^i que v^m fazendo para
salvar os feridos da catastrc-
te do cine Kínk, dos quais um
grande número encontra-se
em estado grave e talvez nâo
escape com vida.

MAIS TRtt? PESSOAS
MORTAS

Faleceram no. Hospital ie
Campinas, ontem à noite, mais
Irôs rins feridos no desastre.
Trata-se. d Nhlshlmira troech,
Alnor Ferreira e Au'i» ifil-esias,
que .ili se encontravam hispi-
tiilisados

CONFIRMA-:'- A RESPOÍÍ-
SABILinADE DOS PRO-

?RIETARIOS

O eletricista Lupercio G, «*(
Oliveira, aue constatara ha
dias o estad" do madeiramer-
lo do teto do cinema Kli'k *
advertira os proorietários do
mesmo da necessidade dc rc
fop-na urgente, confirmou cí
sa noticia divulgada pela '"^
nrensa declarando: «Ouando
fiz renaros na Instalado «1*|
trica do cinema Rlnft ohs«^"e!
oue o madeiramento eâtaya
intf>iv--imente carcomido d6
cupim.

— Na òeasiflò rllist» ant; fun-
clan^rioí: do cinema oue o es
'ada dn medcl-amen'1-! r,"rí'
-"«ritav.i nn»l<Vó rf,-> >le n-V
'*¦*¦*-. |p«o«rar-.f.'.to r-'^-rn.1r,n

, (otn ylrlq ,|K"l"0 K le*0 M
¦.rifn.Mrmehtò, o que ac.nn"
ceu*.

¦ Confirma-se, assim, a ref
poriFí>hl\Mpdó fV-c pronrlPta
dos dò etiiivna Rlnk pei.t 

"-J"

tastrofe que enlútou Cainp''
nas.

A residência do gerente ào
eihêmá dr, Llts dá Ctmnn,
esfá soneto guardada po; ur
forte çontlngefite poli

] ra proteijê-lo de revolta d". população.

po
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Notícias procedentes de Belo Horizonte, informam que ; motoristas e trocadõres de ônibus
'::!' piopõsito estão os condutores <* mnrn.w iv i r , 

" ~ dessa ,-idade articulam novo movimento grevista, visando obter melhoria de salários Com ouu ub condutores e motorneiros de bondes, dispostos a suspender os trabalhos, simultaneamente com os trabalhadore 'om °
reivindicações dos trabalhadores, serão paraüzados os transportes coletivos.

s em ônibus. Caso não sejam atendidas as
*********** *************** ** * ***************** * *aem Por Inanição

Operárias da Mavilis

********

i*,S
SUB-ALIMENTADAS, JOVENS OPERÁRIAS DESMAIAM DIARIAMENTE NOS LOCAIS DE TRABALHO

FOME - PÉSSIMAS CONDIÇÕES DE TRABALHOQuase diariamente na fa-
brica Maviliis, jovens opcrArl-

s do menor idade demaiam
nos locais de trabalho, com o
organismo debilitado pela fó-
me crônica. Essas operárias
ganham salários que, quando
muito aiingcm a cifra te UüO•ruzbjros. O que eqüivale, ver-
ladcirainenlé, a uma proibi.
,'ãd á alimentação adequada,
fomém unicamente a façáò
irázidá de casa pela maclruga•empré fria e muitas vozes es-
Iriigátin. Assim o organismo
ítiballmentado, se toma pre--a fncil rle todos os males es-
pocialmcntc da tuberculoso.

Os dtísníalos são um atestado
disso. Eni breve estarão com
os pulmões corroídos, botando
sangue pela boca e serão lan-
çadas á rua. Recorrerão a Cai-
xa de Aposentadoria o passa-rão a recete uma mais infi-
ma pensão que tornara a vida
ainda mais miserável. Ii a
morte será tanto mais prema-tura.

ORÇAMENTO DE FOME

Essa não é só a situação
das jovens operárias. E' a
mesma de todo o operariado.

Operárias de uma fábrica de lécidos s

Vejamos o órçáiiwhtô de unioperário diarista, especializa-
do. Um oficial ganha cr$5,lMj
à hora, Isto o, iirS 47,20 pordia e crS 1.180,00 por més, Asdespesas de alimentação, 'pe-
Io menos õlevani-se a SOO cru»zeiros, IHcluindo-ió cr? õuu.oü
do aluguel de um barraco, le-remos cr$1.300,00. Portanto, o |orçamento de uni ofleinl tece- '
lão já apresenta um «déficit». I
Note-se que não s» falou em 

'
vestimenta, farmácia, diver-soes, transportes e tantas ou-trás coisas indispensáveis
Essa é a situação de um npe-rario especializado, que paraisso requer muitos anos deserviço.

O salário da imensa maio-ria ú muito inferior. Varia en-tre SOO o 9U0 cruzeiros. Os iilaju-

dantes ganham 24 òrüsdros
diários, náo atingindo, por-tanto, nem a casa dos 800.
CONDIÇÕES DE TRABALHO

A par d-ossu miserável situ-
ação econômica existem as
péssimas condições du traba-
lho. .Não há nenhuma prote-
ção no trabalho. Us btiledu-
res, por exemplo enfreii-
tani sem m a s c aras, toda
poeira desprendida das
das matérias p r i m a s com
que lidam, preparando-as pá- I
ra a confecção dus tecidos. A
mesma coisa so verifica nus
sessões de mistura, onde os
trabalhadores lidaín com aci»
dos te mãos limpas o respi-i.iiulo os gazes desprendidos
pelas drogas químicas, queservem para dar cor no pano.O resultado so pode verificar

nas erupções que se apresen-
tam nas mãos e no rosto dos
operários. Náo existem tam-
bem banheiros, bebedouros e
nem tampouco vestuário.

As operárias passam gran-des vexames para trocarem de
roupa, utilizando para isso o
anteparo das imquinas.

ORÇAMENTOS DE

Como vemos além da luta
pelo aumento de salários em
que se encontram empenha»
dos, o operariado n9o só da
Maviliis como de todo o Dis-
trito Federal necessita tam-
bem de lutar pela conquista
de melhores condições de tra-
balho para preservação de sua
Kaude.

Notícias Operárias
AS PROMESSAS E A REALIDADE

Os metalúrgicos cariocas, em fins da seinima passada, «n-giram-se uo sr. Segadas Viana, a fim de protestar contra as per-scguiçoes de que vem sendo vítimas por parte de Manoel Cor-deiro, ex-jntervèntor do Sindicato da corporação. As razões mi.levaram esses trabalhadores - -' '-' q

Gordas
Porto

dos
a

Marmeladas no
Custa da Fome
'Emergentes"

, ... a entrevisttir-so com o novo minis-tio definem a>m clareza o seu ponto de vista sobro liberdadesindical. Estão saturados de suportar uma interventoriacaracteriza pela violência e a traição. Osainda 0 que significou para cies quasevenção no Sindicato,

que se
metalúrgicos sentem

quatro anos de inter-
,. , - transformado, nesse período, em sucursalda policia, repleto de belcguins do chamado Setor TrabalhistaO tira Cordeiro, recebendo ordens expressas de Dutra, invadiu'fabricas, prendeu o espancou trabalhadores e praticou aem mi-mero de arbitrariedades. Hoje, quer repetir as mesmas violei",cias e voltou a percorrer as empresas ameaçando Deus e o mundoQuer se eleger presidente do Sindicato nas

pela força c o governo é 0

OUTRA A GUARDA
sasia da Antártica

trurões durante uni pequeno Ihtcrva'
 expediente do serviço

oue:ira recebem ms-
o no segundo

em nossa redação• comissão 'lo trabalhado»
Companhia Antárticaraullsta, u fim do proteatarcontra a guarda mantida ocios

. donos da eorvejátiá, cuja" cá-
j alusiva finalidade é perseguir
I o-j oponirios e denunciar os mo-¦ vimonlos roivindlcatóriog |>01

s Proteja
*íieS 3 ilBSISUtíll atilai |$

o ao Trabalho
rêsas Soviéticas

Â União Soviética, proocu»
pflndo-se por melhorar as con-
dições do trabalho tom posto
asta questão a uma altura
«em procedentes. Pela pri-
ineiiu vez nc história univer-
sal se tem confiado aos pró-
prios operários, ctravét) deseus
sindicatos, o controle do cnm-
primento da legislação do tra-
brilhe.

*-Tma dns primeiras medidas
io Er/ado Soviético consistiu
na promulgação dos decretos
sobre a Jornada de oito horas,
as fériTS cnuuis para os tra-
balhadoreü com remuneração
•s a criação dt» inspeção do tra-
balho. O direito dos cidadãos
no trabalho e co descanso está
fi::rrdo na Lei fundamental do
pnls — a Constituição da U. H.
S. S. — e concretlzsção no Có-
diso soviético do trabalho.

Nos anos dos qüinqüênios
stalinianos, as condições do
irobalbo nas empreitas sovi-<-
ileas têm mudado radical-
mente em eemparação com ti
época pre-revolucionária. O
alto grau de mecanização do
trabalho tem permitido liber-
tar es operários do intenso
trcbaiho físico • criado as
eondiçfies necessárien paia•eliminar a diferença entre o
trabalho manual e e intelee-
tual.

Preocupando-se com o de»
^envolvimento Ininterrupto da
técnica e da mecanização, o
Estado Soviético se propõe
tornar o trebalho ainda mais
fácil e terminar eom as doen-
çcs profissionais e com tudo
o que possa ser motivo de aci»
dentes do trabalho.

As fábricas e as minas na
ÜRCV3 estão equipadas com
maquinaria e ferramentas do
último modelo, providas dos

For G. Moskalenkc

c-lcs levantados. Afirmou a co-missão que um dos mais sór-didos elementos dã guarita é oelemento chamado Willlam, quofmi qtioatao du perseguir os tra-balhadòrbs principulnientb quan-d) se trntn <\i póssOas do ss-xo fminino qu não cedem ás suar
propostas indeoorosos, Um

grande número de moças Já fo-
rani demitidas em virtude das
nartes apresentadas pcio i-epn.
lente Indivíduo A direção da
companhia;

AMEAÇA3

Lntro as muitas denuncias que quase diariamente recebemosdo trabalhadores do Cais do Porto, surgiu ontem uma bastante
grave. Vários trabalhadores da turma da <remergênria» denun-ciaram que o motivo pelo qual a direção da A.P.R.J. se opõe asua efetivação está ligado n0 grande rendimento proporcionadopor casa categoria aos chofetos das diversas sessões daquela re-
partição. Como se sabe, à ralta dos efetivos são escnlndos para osserviços os «emergentes», trabalhadores de caráter eventual, quepercebem salários inferiores. No entanto, as companhias do na-
yogaçfto pagam à A.lMt.,1. os salários dos efetivos qnniido narealidade deveriam pagar os dos «-emergentes». A diferença quenão é pequena, porquanto é de cerca de 10 a mais cruzeiros norcabeça, vai para o bolso dos chofetes. Essa marmelada, segundonos informaram, não 6 de agora, vem de muito.

próximas cleiçõee
, .,. - seu braço forte, ii' de tipos dessinatureza que Ge ullo precisa nas direções das entidades sindi'cais. Um Elmpedcs Aires do Castro, que conta con, o apôiô dacorporação, porque se apresentou com um programa de luta!reivindieatonas, o considerado elemento perigoso. Os metalúrgicos depois haverão de querer o cumprimento <)o programa,este coloca om pnmeiro plano a conquista de melhores salários/o mio seria do gosto aos industriais: seus super-iucros sofre-riam uma queda de uns dois ou três pôr cento.

Essa visita dos metalúrgicos uo responsável pela nasta dilrubalho nao deixa de ter grande significação. "
liberdade sindical de que tanto falou

Eles querem j
ganizar en, seu sindicato para poder tí^SZ&S.
çoes. Querem e vão conseguir isso, custe o
por cima de quantos Cordeiros

qae custar. Passarái
o governo lança mão porqmacima de lu.lo isto está „ ardente desejo dos trabalhadores 

"di
se unirem contra a exploração patronal, em luta por melhoracondições de vida.

MARIxNUS CASTRO

Leia - Divulgue e Assine
PROBLEMAS

REPOUSO PARA OS
FERROVIÁRIOS

Recebemos de vários servido-
res da üstrad de Ferro Central
do lirasil a denuncia de quenão lhes eslá sendo pago o re-
pouso remunerada assegurado
na l°i n. 6Ü5, de 5 de janeiro

de 1049, no seu artigo 4.\ quan-
do estabelece que os funciona-
rios autárquicos diaristas tem
direito ao repouso semanal re-
munerado, bem cunio o paga-

dispositivos de segurança mais
aperfeiçoados.

Os locais das fábricas se
distinguem por sua limpeza,
pela abundância de ar e de
luz. Nos últimos ciiou se tem
construído, no país, ompreza3
(cemo, por exsmplo, as fábrl-
cas ds embolos o peças para
motoros ás automóveis) em
q::e soo totalmente automà-
ticas todas as operações da
predução: dondo c modelagem
e a fundição até a embala-
gcm. Nestas fábricas o papel
do operário se redui a pSr em
funcionamento as máquinas e
vigla-r seu trabalho. T6m se
ternedo realidade as palavras
proféticas de Lenta, de que o
socialismo «...fará mais Iil»
glônlcas cs condições do tra-
brdho, livrará milhões de ooo»
ráiios da humtdade, do pá e
da sujeira e acelerará c trans»
formação das oficinas sujas e
repugnantes em laboratórios
limpos c claros, dignos da ho»
mem».

A ciência na IIÜSS tem sido
posta e; serviço da proteção ao
trabalho. Uma ampla rede de
Institutos de investigação ei»
entiflea (6 Institutos de pro-
leção do trabalho da Conselho
Central dos Sindicatos da TJ.
R. S. S. e sete Institutos de
higiene do trabalho do Mlnis»
térlo do. Saúde) se dedicam a
estudar as condições em que
trabalham os operários • a
elaborar medidas de higiene e
de segurança do trabalho. Nas
emprezas se empregam dis»
positivos de alto rendimento
para aspirar o pá, eámaras
absorventes e filtro» de tecido.
As fábricas da indústria de
maquinaria, siderurgia e qul*

micfj estão equipadas com as-
piradsros periféricos que ell-
minam os geses nocivos. Na
Rússia de anits da revolução
não se tomavam medidas nas
fábricas têxteis, de peles e de
couros centra a excessiva hu»
midede do ar, que repercutia
desastrosamente na saúde dos
operários e ora considerada
como um fenômeno Inevltá-
vel. Na URSS tSm se criado
tipos especiais de ventilação,
quo deram como resultado a
liquidação complota da bru»
ma e da má ventilação into-
rior da fábrica e asseguram
ar fresco com toda regular!»
dade nos locais de trabalho.

Acrescentaram ainda os. mem-
bros da ' comissü^ que o tai
guarda Wllliam anda exibindo
aos trabalhadores o seu tparo-
bohtm», jogando indiretas, e
declarando que está louco para
descarregá-lo, Finalizando, de-

I clararam os operários que crdá
icndj organizado na omprfisa
um movimento, a fim da es::or-
raçar dal, o famigerado poli-
ciai.

Protesto de Um Operário Nava
CARTA DE UM SERVIDOR DO ARSENAL DE MARINHA SOBRE
A PRISÃO DO LÍDER OPERÁRIO HERMES ALVES DE OLIVEIRA

Recebemos rio operário do
Arsenal de Marinha, Al. üuí-
maráes;

«Sr. iiodator da IMPRENSA
POPULAR:

Aqui trago o meu protesto
contra o seqüestro do líder
operário Hermes de Oliveira,
presidente da Associação Pro-

(Continua)

Cimento NACIONAL E
ESTRAiSGElKU

A\ AltIA <KKENSACADO»
PERUO, VBRGALHAü, MAÓFI.US

1ACOS E A1ATBRIÀI DF. UlNSTIrUÇAÜ
EM GEUAL, PELOS MELHORE*

PREÇOS OA PRAÇA
KEAL - 22-2233, 52-0606 e 52-4084

Av. Cliurchill, 94 - 11* and. - S|1.104
 Das 7 as 21 horas

AO &u a£cance'

CASIMIRAS,
TROPICAIS E LLNHOS

NACIONAIS E ESTRANGEIROS

M. Fernandes - Casimiras
IMPORTADORES

Rua Evartato da Veiga, 45-C - Loja Tels.: 42-151*» e 42-6542
ACEITAM-SE ENCOMENDAS PELO REEMBOLSO

Tífffff^W*»?' •Ml'..", p ¦¦ *¦(¦¦»<¦ ¦¦

***********"•¦-^ ii
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* NOTAS ECONÔMICAS *
O ALUMÍNIO BRASILEIRO NAS
MÃOS DO TRUSTE MUNDIAL

A Usina Saramenha de Ou-
ro Preto, Minas Gerais, volta
a funcionar, para vergonha
nossa, sob o controle do truste
aiundial do alumínio, a Alu-
mintam Limited, com sede no
Canadá, mas dominada pelos
capitais norte-americanos. A
publicidade que ora surge na
imprensa, vendida, pretendon-
do criar um ambiente de ju-
bilo pelo «aluminio brasilel-
ro> nao pode ocultar o fato
de que as manobras dos mo-
nopólios estrangeiros impedi
ram, durante mais de três
«nos, que a usina de Ouro
?rêto funcionasse, enquanto
seus donos fossem brasileiros.

Festa dos Marítimos
Teve lugar domingo passado

»o Clube doe Marítimos, no iáá-
to de 8!lo Tranclsco, tm Nlte-,
rol, uni nnprú à bnhiann, pro-
movido pelns trabalhadores da
wla marítima. A Urde fo! Inl-
si«do um animado baile ai
sora de orquestra do Clube, con-
tajido ainda, com a participação
3e vrios aantores populares.
Vi, c&mpo de futebol bater&m-
ü> renhidamente dois times,
seads um dc« trabalhadores

Logo depois de concluída, a fa-
brica produziu alumínio de
boa qualidade, mas o merca-
do nacional começou a ser in-
vadido de tal quantidade de
produto a baixo preço que se
tornou impraticável a concor-
rência com os suprimentos es»
trangeiros. Então, como sem-
pre acontece nesses casos, le»
vantou-se uma onda contra a'incapacidade» dos técnicos
nacionais, que tinham «fra»
cassado» em seus planos, em
virtude do talto custo de pro-
duefio» do aluminio nacional.
A iniciativa do engenheiro
Giannetti nfio pôde ir adiante
e as manobras ocultas do
truste internacional chegaram
ao seu objetivo, que era o de
inutilizar os esforços dos ca-
plíalistas nacionais. Nao con-
vinha à Alumlnium Limited,
naquela ocnslílo em que a
produção do alumínio era su-
perior ao consumo no mundo,
que surgisse um novo concor-
rente. Agora, entretanto, a si-
tuaçao mudou, ente as rjeces-
sidades Imensas da economia
de guerra. Pravia.sa para ócorrente ano um déficit na
produção de cerca de 10Ò.ÒOÒ

OS TUBARÕES EMBOLSAM i

caso, é de toda a conveniência |
para o monopólio Internado-
nal reabrir a fábrica de Ouro
Preto e assegurar o seu con»
trôle e isso é o que está acon-
tecendo. O fato é ainda mais
revoltante porque se sabe que
a usina do Saramenha foi pro-
jetada, construída e posta a
funcionar, em primeira fase,
c-xclusivamenle por técnicos e
trabalhadores brasileiros e t
material produzido foi coinsi»
derado de excelente qualida-
de. Quer Isso dizer que nada
nos faltava, nem capital nem
técnicos, nem operários, nem
matéria prima, nem mercado
para termos uma indústria
moderna de alumínio. Mas
depois de todos os esforços
realizados, eis que os advoga»
dos do Imperialismo se p6em
em açln e conseguem, com In-
crivei facilidade, e pnr prócès-
sos já multo conhecidos, era-
var as Rarras em mais um im-
portanto setor da economia

No ano de 1950 o ativo declarado da Aluminum Compiiny
of America elevava-se a 575 milhões de dólares, aproximan-
do-se desse valor o total de sua receita bruta. Com um ativo
de 85 bilhões de dólares, as 100 maiores corporações norte-
americanas tiveram em 1950 um lucro bruto de 76.739 mi-
lhôes de dólares. Os lucros dos monopólios ianques vêm au-
mentando progressivamente nos últimos anos e isto se dá
em virtude da corrida armamentista que põe nos cofres das
indústrias de aço, de petróleo, de metais, não ferrosos, etc.
somas fabulosas resultante das omepras feitas pelo governoàs custas do povo dos Estados Unidos.

fissional dos Arsenais de Ala-
tinha do Rio de Janeiro, a
quem utüde muiiu tempo co-
iiucço conio servidor ua .,ian-
una e como presidente du en-
tidade de que faço pane.x»n vi quando o prenderamc e por isso quy éin nume dus
servidores du Arsenal peçuao Almirante üeüoit GUima»
rães que esclareça porque se
acua preso o sr. llormvs Alves
de Oliveira. Como llennes,
lambem pertenço a .associa-
ção e não admito que vejam
em mim um criminoso pelosimples fato de filiar-me a
uniu assuciuçao principaimen-
te quando esta nada mais faz
uo que cumprir sua tinuüda-
de. Aada mais justo, Almirau-
te Beifort, que a APSAM pediruni aumento para seus asso-
ciados. Apele para a consci»
enciii, se aida a tem, e ve|a
que os operários não podemcontar com as promessas quoGetúlio fez na ocasláo em que
precisava de nossos votos: osfatos se encarregam de des-
mascara-lo, desde o aumento

—J
O alumínio no mundo

A produçüo mundial de alu-
mlnio, não incluida a URSS
foi em 1930 de aproximada-
mente 1.275.000.de toneladas,
sendo a parte dos Estados
Unidos 640.000 toneladas e a
do Canadá de 380.000 tonela-
das. Essa produção foi, entre-
tanto Insuficiente para o con-
sumo, com o que as manufa-
luras de aluminio para uso
civil diminuíram sensível»
mente.

O Canadá e os Estados Uni»
dos produzem, como se venacional e Incorporá-lo com a j três quartas partes do alumi-conivência do governo e de I ntó do mundo capitalista, en»

tonelada* <te alumínio, Neste 1 Imperialismo..»

alguns tubarões ligados aos
planos da dominacio des nor»te-amerlearios. Assim «luta» e
sr» Getulio Vargas eoatm •

quanto antes da guerra sua
produglo nlo ia além de um
«TO». Assim, de 108» para cá
o truste ianque-canadense
conseguiu monopolizar quase

totalmente o mercado mundl-
ai. Esse truste chama-se Alu»
mini um Limited, no Canadá,
Aluminium Company of Ame-
rica, nos Estados Unidos e
Etetro-Qulmica Brasileira S.A.
no Brasil.

A bauxita, minério queconstitui a principal matéria
prima do aluminio está pratl»cimente também sob o con-
trole do Iruste. Mais de dois
terços dos suprimentos de
bauxita provém do Surinam
(Guiana Holandeza) da Gula-
na inglesa e dos Estados Uni-
dos. Em sua quase totalidade
a bauxjta da Guiana inglesa
vai para o Canadá, enquanto
a maior parte da produção do
Surinam é embarcada para os
Estados Unidos.

QUASE CEGA —
FOI DEMITIDA

Bmilla Paiva Brigidlo, é uma
Jovem operária que no dia 16de Abril sofreu grave aciden-te na fábrica Antártica Paulis-ta, na seção de águas gazo-zas. Uma garrafa de ágits
quente explodiu em seu rostoatingindo-lhe os olhos em cheio.Vários dias passou sem poderenxergar nada, cam a vista emfogo, quase cega. Contudo, vol-tou para o trabalho ainda pa-dacendo fortes dores. Manda-
ram-na para o mesmo serviço.
Com menos de duas horas detrabalho a vista escureceu e
quase desfaleceu. Melhorando
dirigiu-se ao escritório da em-
presa solicitando que fosse de-
signada para uma outra ses-
são, onde o trabalho fosse mais
leve e não requeresse muito es-
forço visual. Em resposta, o ge-rente da empresa passou-lhe as
mãos um envelope contendo o
pagamento de seu salário, cl-
entificando-a de que estava des-
pedida.

Em vista disso, recorreu ao
Sindicato pleiteando a sua re-
integração no trabalho ou o pa-
gamento do aviso prévio a quetem direito. O presidente do
Sindicato disse-lhe que iria tra-
tar do caso e que tivesse pacl-éncia. B ate hoje ela, apesar de
sua insistência, não conseguiu
nada com o Sindicato.

continuo dos preços dos gô-
neros de primeira necessidade,
até á violação dos direitos
garantidos pvia Constituição
ú um exemplo marcante de
luiio isso é u prisão de nosso
companheiro e lider.

Por que confiar num govér-
no que prende, como perigoso
para a segurança social, um
lomuni como llormes Alves de

Oliveira que se põe a frenui
ae seus companheiros de tra-
balho, lutando pela meliu/ria
de salários pura que possa-
mos a-lvnuai os sofrimentos de
nossas famílias? Acusam ile»-
mes de ser agitador coniunis-
ta, porque lidera o movimen-
lo pela melhoria de nossos sa-
larlos.

Não sou comunista, mas
não preciso ser para sentir os
sofrimentos de toda espécie,
reinantes neste pais. Se os se-
ilhotes governantes não nos
permitem desfrutar a liuerda-
do garantida pela Constitui»
ção, se o Presidente du Kcpú-
blica persiste em não tomar
conhecimento do clima de de-
sespero em que vivemos, se
não são respeitados os nossos
direitos só resta um caminho:
saberemos lutar nós operári»
os e camponeses, trabalhado-
res de todo o pais.»

, mento de salário nos dias fo-"iados civis e religiosoa.

UKKROTADüS OS B-ATP.ftEU

ü Sindicato dos Trabalhado-
ces nas Indústrias cie Trigo, Ml-lho e Mandioca de Santo'An-
dré, obteve sanru de causa, poiunanimidade, no Supremo Tri-
bunal Federal, no julgamentodo aprravo interposto pelasOra,,des lmim-lria» Mimttl
Gíiinba Ltda. O processo fo!
Instaurado em vista da faltí

de cumprimento à decisão pro-ferida polo Tribunal Regional
o confirmada pelo Tribunal Su-
peiior do Trabalho. Trata-se d«
dissídio suscitado pelo Sindica-
Io em 19-15.

NAO KSTA SENDO PAGO
O ATJMENTO

Recebemos em n^ssa redação
unia comissão de trabalhadores
da fiíhrloa de mov»!» Barro*
& Ollvolrn, situada à Av. MarU
o Bafros, 1001, quo reclama-
tam não estar sendo pago e
aumento de ^i<Hns roncedi*

do nela Justiça dr> Trabalho.
Adinntnram ainda os operário»
que a firma paçra sos e.itran-
srelros, não equiparados aos na-
cionals. saldrlos superiores atn
brasileiros, embora desempa-
nhem a mesma função.

NOVA REUNIÃO DS
MÉDICOS

Noticias procedentes de Be»
!o Horizonte informam que o*
mídlcos mineiros farão noví
reunião em outubro próximo, du»
rante a qual será assentada i
noslçãn dos profissionais de rae-
'Urina cm face do povírn-. ml-
nelro em aumentar os venci»
'npnto*. dos médicos funciona-
rios.

NOVA DIRETORIA

Em elelcBes reallündas n». su»
mana passada, foi eleita » nn-
va diretoria da Oolfinl» de Pei-
cadores 55-6, oue cnmnreende o
"•ctlr entre Ponta di Leme até
a ponta do Curninirn. A nova
ritrenão tam n frente o sr. Josl
Bello de Andrade.

Conheça seus Direitos
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

B. Calheiros Bomflm

ARTUR AGUIAR — Foi admitido pelo
diretor de um Banco, como fiscal das cons*
trações pelo mesmo financiadas, com salári*
fixo e casa para morar. Um ano depois, foi
dispensado daquele serviço e incluido no qua-
dro de empregados do Banco, continuando,
porém, com a moradia que lhe fôru dada. Daí
a consulta que nos faz: u) tem direito ae

primeiro ano de serviço apesaí' do excluído de sua carteira pro»
fissional? b) poderá o Banco fazê-lo desocupar a casa? c) ní
hipótese do demissão, como calcular sua indenização?

RESPOSTA. — O serviço prestado anteriormente à anota-
ção da carteira profissional, ainda que tenha sido executado *
título de experiência ou aprendizado, é de ser contado para todos
os efeitos legais; b) sendo a moradia uma das condições d*
contrato do empregado, a este é assegurado ocupá-la enquanto
trabalhar para a empresa; c) cm caso de dispensa injusta, i
indenização do empregado que recebe sua remuneração em di-
nheiro e utilidades, casa ou alimentação, deve tomar por base
a soma dos mesmos.

ATENÇÃO
Qualquer serviço de
bombeiro, eletricida-
de e mecânica em ge-ral, cr isulte o REIS
pelo Tel: *— 42-0954

Assembléia
NO DIA 20 — Dos Trabalha-

dores do Porto do Rio de Ja-
nelro, ás 18 horas, na séde do
Sindicato Nacional dos Taifei»
«*; 4 rua Senador Pompeu, 122,
» fim de 8w>em debatidos os
seguintes pontos: enquadra»
manto cm melhoria de eal*.
rios, «.pouso reMuMraoV»
abono de família.

PREVIDÊNCIA
Alberto CARMO

SOCIAL

Cjfy ^w '\r *fiM

ARMANDO COSTA BASTOS — Rio.
Você diz que é associado do I.A.P.E.T.C., e
que ainda não completou o período de caren-
cia necessário, que ó de 24 meses, para con-
seguir o auxilio aposentadoria, e quo se
sente incapaz para qualquer trabalho. O que
deve fazer para ter direito ao beneficio é
o seguinte:

Trabalhar até cair morto, pois a lei é dura, nesse sentidOi
e se você não completar o período de carência em lugar de be-
nefício mensal, 0 Instituto pagar-lhe-á um pecúlio correspon*
dante ao montante das contribuições pagas por você e pelo set
empregador, acrescido dos juros de 4% a.a.. O mesmo sconteceW
a seus beneficiários em caso de seu falecimento.

Isso quer dizer que mesm0 doente, você terá que trabalha^
pelo menos, até completar o período do carênica para a aposen-
tndoria ou então morrer trabalhando. Em outras instituições o
período de carência é de apenas, 12 meses. Essa diversidade sé
será sanada quando for aprovado o Projeto da Lei Orgânica dl
Previdência Social, que fixa cm doze meses, para todas as irts»
tituiçõas, o poríodo de carência. Mesmo assim, Vocês deves
lutar para extinguir de ver, o período de carência, assegurando
o direito aos benefícios, logo que seja pago a primeira eontri*
bulçSo. Ninguém fica doente por prazer. Muito menos se mpr»• por divertimento. E doente necessita de auxilio. Morto, seus hes»• deiros precisam de amparo.



LA FAYETTE NA LINHA MEDIA
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DIRETORi PEDRO MOTTA LIMA

IMPRENSAíWlAR

• üntuni pela nnniliii, cslive.
ram em atividade ns profis.
slonulB trlcoIoroB, Inlelundo os
seus preparativos parn o clrts.
slco de domingo vindouro, no
Jurncana, no qnnl terfto como

adversários os lideres invictos
do certame

Depois ,1o exercício, que foi
nlividiuil apenas us craques

foram submetidos ic revisão
medica a cargo do dl', Nilton
Paes Barreto.

Hojo fi tarde, ns tricolores
voltarflo il concha, Desta vcü«O, QUARTA-FEIRA, 19 HE SETEMBRO DE 1951 - N,« 707
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paru treinarem om conjunto.
Um dos pontos fracos dn oqul*
pe, som duvida alguma, é a
asa média esquerda Temcndu
lam;iir Jair, no posto, onde
Jnlmlnho nfio correspondeu,
íSózo experimentará Ln-ínyette,
também marcador dc ponta no
setor direito.
A ESPERANÇA

La-fayette, no ultimo treino
de conjunto, npureoeu no pos-
to de médio esquerdo, desim-
cumblndo.se a contento. Vol.

tando a agradar, resta quo \mn-Q •£ + ******-»•"• apronto do sexta-feira " " *******•*••*•*
sello
vindoura, para ser escalado
narii atuar contra o Bangú.
Será uma verdadeira prova do
fogo do vez quo tora pela
frente lima dns muis perfeitas
alas direitas da cidade, constl-
tulda <l»« <S I'01' Menezes e VÁ-
zinho.

Nos outros postos nfio ha
novidades. Atuarão todos que
jogaram contra o Vasco,

**************
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O goal que abriu n caminho da \ ilória no dom ingo último. Adãozinho entra com bola o tudo

****** **************

****** {

Venceu o
Estrela
Vermelha

Mais uma vitória vem de
obter o possante esquadrão do
Estréia Vermelha F. C, des-
ta feita enfrentando o Brasil
F. C. O escore foi de 2 x 1,
sendo o.s tentos consignados
por Mulato o Paulo. O quadro
vencedor atuou com a seguiu-
te constituição: Pedro; Urânio
e Bidico; João, Ademir e Joel;
Cabeleira, Paulo, Mulato,
Maurício e Nanlco,

VOLEIBOL

A equipe máxima do Ura-
«II, que venceu os argentinos,
na estréia, por 3x0, inter-
virá pela segunda voz no
Campeonato S ti 1 a mericano
que ora se realiza em nossa
capital, enfrentando esta noi-
te. no Fluminense, o forte
ísíx> masculino cio Paraguai,
que venceu espetacularmente
aos uruguaios, na segunda
»tapa do certane, por 3 x 2.
Completando a noitada, joga-
Tão Argentina e Uruguai, no
setor feminino. Pelo equlll-
brio das contendoras, espera-
Se um embate movimentado e
Interessante.

CONTRA O MADUREIRA
COGITAM OS VASCAINOS DE LANÇAR

O FAMOSO CRAQUE NA PARTIDA DE
DOMINGO — DANILO, OUTRA PREOCUPA-

CÃO DOS PAREDROS — CONFIRMADO O
REAPARECIMENTO DO CENTRO-AVANTE.

r°OJUCAN SERIA RECUADO, CASO ü

:entro-medio seja suspenso
A derrota iiioiirt do Vlamon-

go 6 um fato do passado. Ago-
ra 6 caminhar para a frente,
Superar os demais adversários
inclusive o Bangú, coi.lro o
i/uni jogarão no mês vindouro.
Assim 6 que ontem, já come-

çaram os seus atuais prepara.
livos os ea.sc(iinoí. Hoje trei.
ntii-tio em conjunto.

Mas realista (ío que o rei,
Oto Utorlu, segundo declarou
á reportagem pretende alte-
rar a intermediária, já que
paira sob Danilo a ameaça do
suspensão por seis jogos. As-
sim, treinariam Ely, Alfredo,
e Joryc, on Alfredo. Ely o Jor-
ge. Outra possibilidade esls-
fenífl seria a do recito dc lpo-

jiicnii para medlo direito, com-

plelando a Infermetfidria
Ely B Alfredo.

Esla ultima formação
prepidicur o ataque, tal
ele está constituído, no
mento.
Hntreiánto, cu.io Ademir rea.

pareça no próximo domingo,o
que está nas cogitações dos
vascainos, è bem viável que
ipojucan recite parn a Unha
média.
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ADiiMIH, cuja presença contra <>
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liitlureirii estii quase yacunmla
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MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
maquinas de costura usa-
das. Reforma cm geral.
Tel.: 49-8310

*******••***•*

Completos os Banguenses
NIVIO E TODOS OS TITULARES NA PRÁTICA DE AMANHÃ, EM MOÇA BONITA

QUINTA-FEIRALider Invicto do certame
carioca, o Bangú está se pre*
parando com cuidado para os
futuros compromissos. Assim,
é que, desde ontem, as seus
players estão em franca ati*
'vidade.

Pela manhã, houve umtiei*
ao leve. Manobraram os joga*

dores sob as ordens do Ondi-
no Vieira. Ginástica, bate-bo-
Ia, corridas em torno do cam-
po, Depois da pratica, Ondino
reuniu a sua rapaziada, cri-
ticando a atuação dos jogado-
res no jogo de domingo, lren-
te ao Bonsucesso. Depois, ad-
vertiu do perigo que correrão

X- X-X-* X-** *>f x- * * x-x-x-x- -• *

MOVIMMOAHMMM
•BASQUETEBOI.

Enoerraiu-se no próximo dia
íO as inscrições para a disputa
do Campeonato Classista que. a
F.M.B., promovorá este ano.

Sagrou-s* o Grajaú T. C,
aampeão juvenil do Distrito Fe-
deral, ao derrotar, em drama-
tica peleja, o «five» do Riachue-
lo T. C.| campeão do ano pas-
«ado. O jogo realizou-se na qua-
ira do Vasco, sendo o escore
final de 46x45.

Já wlão lixadas as datas pa-
ra o embarque da turma ca-
rioca que concorrera ao Cam-
peonatõ brasileiro, a realizar-
¦e em Santa Catarina. O gros-
»o da delegação, eomposto dos
jogadores, roupeiro, técnico,
juiz e patrono seguiram a 23.
O presidente da entidade metro-
polítana, sr. Anibal Pelon cm-
barcará dois din« antes, ou
seja a 21, enquanto o auperin?
tendente da F.M.B., Florisval-
do Garcia, viajará no dia 25.

rada, a ser patrocinado pelo
América e que consta da rea-
lização do Campeonato cie No-
víssimos, como atrativo prin-
cipal. Será completado o pro-
grama com provas de seniors
e as eliminatórias serão efe-
tuadas a 30 vindouro, na pis-
cina do Guanabara. As finais
serão no dia 4 de outubro, ;\
noite, e no domingo, 7, na pis-
cina do Botafogo.

Também amanhã, serão en-
cerradas as inscrições para o
Torneio aberto de waterpolo.

*********************

no prelio de domingo, quan-
do o Fluminense tudo fará
para trazer os bangueneses
para o seu bloco e, desse mo-
do, alçar de nova liderança.

NIVIO EM AÇÃO

No treino de amanhã, Nivio
deverá fazer o seu reapareci*
mento. Ausente do prelio de
domingo último, em Bon.su*
cesso, a íim de ser poupado,
Nivio já se encontra em óti-
ma forma. Aliás, na véspera
da partida Nivio estava bem
melhor. E disso Ondino ti*
nha conhecimento, pois orne*
dlco do clube conversara lon*

gamento com o técnico. On*
dino, no entanto, preferiu es-
calar Miltinho. Não sã poupa*
ria o titular, como também
conheceria mais profunda*
mente o reserva. Dai, por que
não escalou Nivio, o qual re-
tornará, em plena forma,
contra o Fluminenese, lutan-
do por aproximar-se de Car*
lile, o lider dos artilheiros da
cidade,

PINTOR
Arte — Luxo - Pinturas ~- Decr '.ções

Telefone: 49-4415 - CARDOSO'

Contrariando uma praxe ado-
tada na maioria dos clubes, o
Bangú nâo treina em conjun-
to no dia Imediato ao do In*
dividual. Assim, somente
amanhã, é que se exercitarão,
apâs o que licarão concentra*
dos na Vila Hípica.

• *•*•*•

ROUPA VELHA
FICA NOVA

Vlrando-a polo avesso
M RAMOS, alfaiate, re
forma e conserta roupa

de homens e senhoras
Rua dos Inválidos, 172

sobrado
Fone: 42-0954

Aceito iazendas para con-
fecções. Preços módicos *

pontualidade

\

Danilo que deverá ficar na cerca por vários dia;-

•*••*•••***••**•••*********

HuriliÉo Entrará em Ação
Iniciaram os barirís seus preparativos para a batalha contra o América

— Concentração a partir de sexta-feira

• ) •

Jogo duro para o América,
o cio domingo na ma. Bariri.
Os rubros terão pela frente
um adversário de respeito.
Adversário que, até agora, só

I perdeu uma partida em seu
campo. Trata-se, como todos
sabem, cio Olaria. O clube de
Pieabéa vem realizando uma
campanha notável neste ini-
cio de campeonato, no qual é
o quarto colocado, à frente do
time do Flamengo, que vem de
derrotar o Vasco.

Os bariris terão nos rubros
um adversário dificil. Kntrc-
tanto, nenhum de seus crá-

quês tcmem.nos. Querem, ln.
clusivé, quebrar o encanto,
pois, não vencem o América

• *•*•*•Acautelaram-se os Rubros
ENCARADO O OLARIA COMO
TREINARÃO HOJE E

TEREZA

-*-¦ ¦*¦ -*- -*- -*-
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A estréia dos cariocas ciar-
ise-á no dia 25 em Joinville,
quando enfrentarão o forte
selecionado da Bahia. A ta-
bela elaborada pela C.B.D.
está, contudo, sujeita a alte-
rações, em virtude da falta do
confiança de várias entidades
filiadas.

REALIZOU-SE no campo do
Onzo Terrível d encontro
amistoso entro as aguerridas
equi.nes do Igirangá x Cruzei-
rinho. A partida — transcor-
reu num ambiente cie cama-
radagem e terminou com a vi-
tória do Ipiranga pelo apor-
tado scorn do 4x3.fl # *

DEIXOU cie se realizar a
partida principal que seria
travada entre as equipes do
Onze Terríveis x Conceição,
da Praça Maua, em virtude
dqste último não ter rompa-
recido no local.

* W •

O ONZE TERRÍVEL realiza-
rá domingo próximo em sua
praça de esportes uma parti-

•••*••••*••••••••*•••*•••

TROFÉU BRASIL
Nos dias 29 e 30 de corceiite, nu pista do Fluminense, será

realizada a décima e última disputa do Troféu Brasil, certame
que vem sendo disputado entre atletas do Rio e São Paulo. Das
inscrições já recebidas pela Federação Metropolitana d8 Atletis-
tno, constam 15 clubes a 640 atletas, entre juvenis, moças e vo-
táranbg. Pela primeira vez, na referida competição, .tomará
pai-té uin clube do Rio Grande do Sul, 0 Clube Porto-aJegrense.
com a atleta Uso Gerdau, a recordista nacional do lançamento
Úo -Disco, que vem de alcançar ótimos resultados nas disputas
ttfifaiini ik Festíasi Mundial 4* Jwwi&hí*, m Bwü»-

¦ O certame de lance livre
iserá efetuado ao mesmo tem-
po em Joinville e Florianópo-

^ 
no dia 24.

NATAÇÃO

Encerram-se amanhã. *s
inscrições para a disputa do
B.« concurso oficial da tem.no-

ESPORTE MENOR
da amistosa em caráter de re-
vanche com o Iorque F. C.
visto que na primeira .partida
realizada no campo do Iorque
a vitória sorriu para o mesmo
polo score de 3 x 2. Essa par-
tida cem despertando' grande
interesse no bairro, estando a
diretoria do Onze Terrível pre
parando unia grande recepção
para o seu co-irmão.

*> tf *
O ESPORTE CLUBE SAN-

TIAGO, realizará no dia dez
do corrente uma assembléia
geral para eleição do Conse-
lho Deliberativo do Clube;
essa reunião será realizada na
sua sede provisória à rus. Juy,
48, a primeira chamada será
às 8,30. * » •

NO DIA 2 do corrente, o Lar
do sr. Antônio Marques dos
Santos, sócio fundador do Es-
porte Clube Santiago esteve
orn festa, devido ao nasclihéh*
to de unia linda menina, que
recebeu o nome de Esmerai-

* * ?

SILVIO COELHO half-as-
querdo do E. C. Operário, é
uma autémica revelação do
esporte menor, Por suas estu-
pendas atuações o excelentQ
médio vem sendo cublçado por
vérlo* clube* ttrr»fiRisonsí».

Resultados os mais eficazes
alcançou o América com a ai-
teração de seu sistema do
treinamento. Logo de saída
conseguiu uni triunfo dos mais
consagradores, pois roubou ao
Botafogo o titulo de invicto.

Ontem, pela manhã, os ru-
bros já estiveram em atlvida-
de. Delio Neves dirigiu uma
aula de ginástica da qual par.
tlclparam todos os craques,
titulares e suplentes. Foram
bastante empenhados Osny,
cm particular, devido ao seu
excesso do peso,

Hojo os rubros voltarão ao
estádio João Pinheiro, na Pie-
dade. Treinarão em conjunto,
tondo em vista a partida de
domingo vindouro, contra o
Olaria, adversário que sempre
venceram, mas que, no mo-
mento, possue condições, para
pregar-lhes uma peça Dal, o
empenho de Delio Neves em
apurar o mais possivel n for-
ma dc seus pupilos

As atenções de Delio Neves
estarão voltadas mais om par-
ticular, para Osny, o goleiro
rubro, apontado corno o tinleo
responsável pelo revés diante
do Flamengo.

Também o seu simlento, o
aspirante Cláudio será bas-
tante empenhado Isto por que
Delio Neves espera contá-lo
em boa forma, caso venha a
barrar 6 veterano Osny.

* * * * "* *

VENDAS
A' VISTA K A PRAZO

OGAMI2EIR0
A GRANDE ORGANISAÇÃO

do rua d' Aisembjéa
4UIÍ.YÍKM UHÍtt PO» MW0S/|

Assembléia, "üS-Sb'

T"I GRANDE ADVERSÁRIO —
FICARÃO CONCENTRADOS EM SANTA
- OSNY SERÁ EMPENHADO
CONCENTRAÇÃO

Logo após a prática, oa jo-
gatlorea voltarão para o Hotel
Vista Alegre, em Santa Tere-

za, de onde sô sairão para o
apronto de sexta-feira, regres-
sando logo cm seguida, a fim

de repousar para o embate

contra os bariris.

há um longo período. Pare.
cem até Vasco o Flamengo,

TREINO

Hoje, à tarde, os pupilos de
Picabéa deverão estar em ação,
novamente, já que seus pre-
parativos foram iniciados on-
tem.

A grande novidade da pra-
tica do hoje será Murilinho,
que formará na ofensiva titu-
lar, a qunl ganhou mais viva-
cidade com a inclusão de Was-
lllngton, mas que realmente
necessitava de um bom pon.
teiro direito. Cidinho não é o
homem para o posto. Não
tem corrida o disputa pessi-
mu mente a bola. Por esta ra.
zão, Picabéa, solicitou e obte-
ve da direção técnica a contra-
tação de Murilinho, que atua-
va no América, de Minas. Mu-
rllinho chegou, treinou e agra-
dou, E já deveria ter estreia-
do. Entretanto, seus papeis
não foram legalizados a tempo,
retardando a sua estréia para
a tarde de domingo.

Já perfeitamente adaptado
ao conjunto, Murilinho, no
treino de hoje receberá reco.
mendações especiais, pois, caso
confirme a sua estréia, será
marcado por um dos mais du-
ros jogadores do America, o
médio Ivan,

Nos postos restantes r.:l
há; alterações previstas Atua-
rão todos os craques que até
vêm jogando.

JflSF GOIS <

ALFAIATE i
RUA BENTO RIBEIRO. 33

I». and. sala 1 • TEL. 43-0092
i ^^^^^.^^ _^J

*********

NAO PAOUM LUXO

SAPATOS
1'iUU HOMÍ1NS B SENHOJUS

i PRKCOJB POPULAKE2

SAPATARIA
RIBEIRO

A CASA DU TKAIIAI.HAUOB

RUA DIGNOS AJBClt, m

•SVMlW.V*A%"WJV«WV

EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Pimçilo lombar e
«ame do liquor, Diagnóstico precoce da gravidês (reações do
Zordck ou ManinL
Avenida Almirante Barroío, n'. 2 (Tabuleiro da Baiana) -

i». andar - Sala 403 - Telefone: 42-8880.
Diariamente de S às !9 horas. Aon sábados até 1S horas.
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Reaparecerá Juvena
Não inspira maiores cuidados a sua lesão -

Treinará esta iarde — A^ ^.arda Otávio a
oportunidade para estreiar

Embora lenhn pela frente
um dos dois únicos clubes ain-
da não vitoriosos ria presente
temporada, o Botafogo se cul-
da com carinho. Trata-se do
Canto do Rio, que jogará em
General Scveriano. Ainda as-
sm, no entanto, Carvalho Lei-
te vem examinando com aten-
ção todos os seus pupilos, a
fim de pô-los na mais perfei.
ta forma fisica para enfren.
tar os nllerolenses, que já fo-
ram chamados do «filial do
Botafogo»-.

Logo npõs o prelio do sã-
bado, quando os nlvi-negroa
cainun espetacularmente di-
ante do América, Carvalho
Leito, ouvido pela reportagem,
revelou que nílo havia joga-
dor algum contundido Todos
haviam terminado bem a par-

tida, quo roubou ao Buturo
go o titulo de invictos. On-
tem, no entanto, Juvenal, com'
pareceu a General Severiano
para queixar-se de uma con-
tusSo. Examinado, constatou-
se a les&o. Esta, no entanto.
não é de molde a Inspirar cui-
dados, motivo porque, o crá-
que mineiro, que se exercitou
ontem, estar* em ação esta
tarde.

Prova das maiores de que <
Canto do Rio está sendo encu-
rado com respeito, é a provi.
dencia tomada pela direção
técnica, fazendo concentrar to-
dos os titulares e suplentes, it

partir do hoje. Na sexta -f ei ra
aprontnrfio, serão examinado*
o ficarão em absoluto repouso
para a contenda de domingo.

• *•*•*•*•*•*<*** • *•*•*•*•*

Números tio Campeonato
Embora o Flamengo o haja

alijado da liderança da tabe-
Ia, o Vasco deu mais um pas*
so para derrubar o rubro-ne-
gro de outra liderança, a das
anecadavões. Assim é que, en*
quanto os da Gávcu têm CrS
2.891.405,00, os de São Januá-
rio já contam com CrS
2.721.563,00. Outros que pas*
sarem do milhão são o Hu*
mlncnse e o Botafogo, CrS
1.349.842 tem o primeiro e
CrS 1.052.396,00. Vêm depois
e Baaau, mm 868»J34JWf Am*-*

rica, CrS 688.224,00; Olaria,
CrS 430.375,00; São Cristóvão.
CrS 341.705,00; Bonsucesso,
CrS 333.200,00; Madureira, CrS
236.161,00, e Canto do Rio, CrS
211.317,00.

TIROS AO GOAL

A linha do Fluminense, ape*
sar de não ter atuado, domin*
go último continua como a
mcàs eficiente. Já consignou
17 goals. Os banguenses oeu-
pa» * mgnáa posto eom. vs

América e Olaria marcham
juntos com 12. Seguc-se-lhes
o Vasco, com 10, o Flamengo
com 9; o Madureira com 7; o
Botafogo com 6, o Esnsucesso
com 5, o Canto do Rio, com
5 • o São Cristóvão com 3.

ARTILHEIROS

O artilheiro do certame ein-
da 6 Carlyle. Já marcou 8 ton-
tos. Joel, do Bangu, o vice-
lider, com 5. Hermes « Nivio
flMlsakmns a, fiidl mmm,

Betinho, Joel (Fluminense).
Tanzi, Tesouiinha, o Zlzinhe
estão com 3.

Com dois estão Manoce, to'

dio, Esquerdinha (Flamengs).
Sdmur. Maneca, Orlando, Wo-

3hírgícn. Cidinho. Ariosto Bi-

nha, Simões, Ivan, Gc-raldinhc
o Esquerdinha (Olaria). W*

ber. do Madureira, a Waldü
do Sâo Cristóvão, tãc *• «•*'
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